
Conferência da PazUma proposta que nâo encontrou éco na
ontemtratadosOs demais assuntos na

NUMERO: 12.910

A proposta teve 
Rússia, Iugoslávia

o
e2 (UP) — Na Co, 

Regimento «ia Con,

de
os 

um 
nor

PARIS, 
mlssão de 
ferencia da Paz o reprosienta-n 
te da Polonia apresentou hoje 
uma petição, para que fosse 
redonhecido encontrar.se a Po 
lonia- de fato, em estado de 
guerra com a Hungria. E ist° 
pOtque tropas húngaras ocupa 
ram várias areas da Palonia.

agora mudam de opinião’’.
PARIS. 2 (UP) — A Co. 

missão dc Regimento da C'on. 
ferencia da Paz adiou para 
amanhã a sessão de hoje, sem 
chegar a qualquer decisão so. 
bre a questão da presidência 
alternada, não. somente da C° 
missão dbm'o da própria Con. 
ferencia.

Conferência coubesse permanen 
temente a França. O repre. 
«entante britânico McNeill de. 
cjarou então;

“Não posso compreender 
com'o aqueles representantes 
decidiram que a presidencia da 
C°nferencla fosse ocupada al„ 
tenadamente pelos represen. 
tantas dos quatro grandes, que

tros do Exterior dos 4 grandes 
se reuna, concorrentemente 
com a conferência da paz, pa„ 
-a resolver c.s probleroais', a 
medida que forem surgido.

Essa proposta í°i feita 
maneira formal, para que 
1 grandes adotem, como 
compromisso, que poderia 
t'-m as disputas sobre a regra 
da maioria dos dois' terçs.

PARIS, 2 (UP) — O snr. 
Má-Bsarik, ministro do Exterior 
la TehecOslovaquia, fez "ma 
dverfencia contra “t°das as 

tentativas para forçar o seu 
pais a tolerar minoras cxtran 
geira». como os sudetos: ale. 
mães, depois da guerra”.

E fez um apelo a°s delega. 
d°s, para que traba'hem por 
uma paz longa e duradoura, ou 
•talvez, mesmo, permanente”.

assembléia de P aris
I | M » M »il I >■» 1 I » MH>H H 144-H U I I I I ............... ..

assim viria abrir caminha o 
outras excepçôes. Vendo qvi 
não conseguiría o ap°':o nÇr 
cessario, o delegado polonês 
retirou seu pedido.

PARIS. 2 (UP) — O pri. 
meiro ministro canadense Ma, 
kenzie Kíng, pr°'poz, hoje a. 
plenário da conferência da 
paz. que o Conselho de Mini

.............    ««««      mhi.ihu.   ..ÍHHyww:

A Polonía queria o estado 
de guerra coiu a Hungria!

(lesafiou hoje °s demais m£m. 
desabou hoje og demais mem. 
bros-s dos quatro grandes a 
alterar os pensamentos © re« 
iras de procedimento sugeridas 
Para a Conferência da Paz d°s 
Chanceleres do “Big F.our”.

A afirmativa de M°lotoy, 
de que o» quatro gra,ndes ja 
”stawn presos qcand'o sugeri. 
tain esta Conferencia, està em 
franco desacordo com as afir.» 
Wa®eg de Byrn®8 de não se 
senti;i pres'o a nenhuma regra 
*nteriormet« formulada. O 
' b-K r uur" havia suger:d°i 
anteriorrnente qUe a pre®iden. 
•ia da Conterencia devia cabe; 
a touos og ministros dos cin. 
t0 grandes (incluindo a Chi. 
na). A N'úva Zelandia, o Bra 
•il e a' Holanda prOpUzcr.am 

hoje que a presidencia da

apoio da 
Tchecos, 

lovaquia, ma-s foi repelida p°r 
vários outros delegados, inclu. 
sive 'o secretario de Estad° 
nort americano', snr. Bymes.

0 chancler australiano Evatt 
frizou que esse pedido cctigti. 
tuiria uma cxc^pção á uma de» 
cisão tomada ainda ontem, e

Uiurío dos Campos 
OSretor: JOSÉ HOFFMAK2J 
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Fugindo ás chamas, em desespero,atiraram-se ao mar
Elevada 0 taro Dc Mo:tos lio Dosastre Oo “ Diinoe Os Caxias ” Entretanto, Está Intacta R Carga R M
LluVUUU w An rav1--a” ra lanca.los ao mar, afim dc —----------------- —

Visitou o Fórum
o Gal. Mario Travassos

se.

mente.

0

CRIADA NO RIO A SUB

nãD

«M»,

Luz * 
porem, 

das con

DR. HOMERO DE 
BARROS

após,, sendo acompanhado pcr 
todos os presentes até o «a. 
gua do Fórum. °ndç S.ExCia. 
apresentou suas despedidas.

Nos mciog forenpefe causou 
a melhor l;npressão esse ges 
to de cortezla do eminente so]. 
dado, cuja presença entre nós, 
no exercício da alta «omissão 
que lhe foi, cometida, «onstitue 
m°tivo da mais alta satisfação 
para a sociedade pontagrossen.

DR BRASIL PINHEIRO 
MACHADO

torno d° 
Pinheiro 

ação 
pelo 
Int. 
B°r.

ra lançajos a° mar, afim 
que não explodissem, Outros 
atendiam cennhosamente á. 
crianças e velhos, promovendo 
o salvamento.

COMISSÃO DE PREÇOS
RIO' 2 (AN) — Com o fim 

d« alcançar melhor di,visão d°s 
trabalhos da Comipsão Cen. 
trai de Abasetcim«ntot., o ge. 
neral Searc<ia Portela, seu

RIO, 2 (AA) — O ministro 
da Marinha designou o almi. 
rante José Maria Neíva para 
nstaurar e presidir o inquérito 
afim de apurar a cauSa e as 
responsabilidades ú —- ---

O capitão tenente 
funcionará c°

z.cs, o
brasileiros”.

cm sido grande.o e,’,f°rço ).— Os jornais 
de depoimentos

RIO, 2 (AN) — Rregresgan 
do. de bordo do “Duque de 
Caxias”, atracado ontem a° 
caes da ilha das Cobras, o al. 
mirante Geronimo Gonçalves- 
«onversiando com os reporte» 
res, disse achar.se intacta a 
«arga do navio, visto ter s-|do 
atingida peh> fogo apenas a 
primeira classe. Segundo as 
prefissões, os reparos deverão 
demorar pelo menos 11 sema. 
nas.

senciamos' q»e a cidade 
tardará a ter uma solução per» 
feitamente satisfatória. desse 
grande problema urbano.
SERÀO INICIADAS DEN­
TRO DE DOIS MESES AS 

ESCOLAS RURAIS
Passando a outra ordem de 

(Conclue na 6.a página)

DETIDOS OS TERROR1S=
TAS JAPONESES

mais d aI a-r o v nau a icnn 
missa por Juraci”, diz a n°. 
ticia referida.

RIO- 2 iAA 
estão cheiog 
dos passageiros do “Duque de 
Caxias”, qUe descrevem o tra 
gico acontecimento.

■ O ministro da Marinlia- <!§■ 
terminou que os funerais das 
vitimas fossem custeados pelo 
proprio Ministério. Todos og 
passageiros, entrevistados pe.> 
jog jornais, fazem questão d« 
frizar a sua admiração e ho» 
menagem á guarnição, cujos 
mtegrantes foram verdadeiros l 
heróis- merecendo todos os 
qlogiog, desje o seu comandan. 
te ao mais simples marinhei. 
h°, pelos egforços desenvolví, 
dos, até o sacrifício, para. sal. 
.vação- das pessoa» que viaja., 
vam no navio.

Assinalaram

S. PAULO, 2 (DB) —, To. 
dos os terroristas japonesC'. 
da T'°ko ai, que op-ra na zon 
nçroeste, enconrtam.se deti. 
dos, com exceção de Hitir1- 
(jno- que está foragido. Esses 
íanaticos foram encont'r®d'oj 
em uma mata, em Gctulína.

SâEF
15 de n vembro,
PONT A- íjRvSSA

Em evidencia no Rio o Paraná 
FALAODR HOMERO D E BARROS SOBRE SÜA VIAGEM AO RIO - 

PRESTIGIO DO INT ERVEHTOR BRASIL PIN HEIRO MACHADO

d° “Duque de Caxias”.
O almirante Neiva, ouvido 

v>el°s jornais, declarou que 
iniciará hoje mesmo o inquem 
iito militar em t°rno do desas 
ire. Dado o carater reservado 
do procesgo nada mais quiz 
declarar-.
Roberto Nunes 
mo escrivão.

porte coletivo nesta Capital, 
que consistirá na criação dc 
novas linhas de onibus, na 
melhoria do material existente 
e num aumento considerável 
do numero de bondes e onibus.

Tudo faz crer, p«lo que pre».

Em sua recente viagem á 
Capital da Republica, o dr. 
Homero Batista de Barros. di. 
retor geral da Educação d° 
Estado do Paraná, desenvol. 
vcu Intensas e próficuas ativi. 
dades concernentes ao impor.

da 
de 

Barros, assim se manifestou á 
sOgsa reportagem:

— O Governo e o Paraná 
•i«tica estiveram mais presti» 
giados do que nos dúis pre, 
entes. O Paraná obteve mais 

do que esperavamos em auxi. 
lio federa' para realizações 
educacionais, pois terá, por 
acréscimo, uma gi<ande escola 
normal rural, além das esco. 
Ias primárias concedidas. E 
md;>s ag facilidades que en«on. 
tramos, devcmo.las — cumnre 
esclarecer, — ao sensivel pres 
t'gio que reina em 
Interventor Brasil 
Machado- e também á 
eficiente desempenhada 
destacado Secretario do 
rior e Justiça, dr. Oscar 
ges de Macedo, que desenvol. 
veu apreciável atividade em 

' pleitear melhorias e conces»õe« 
I para o Estado. Dentre outras 

providencias de sua parte, foi 
notável seu interferência jun. 
to ás Empresas Elétricas Bra. 
sileiras. donde trouxe assegu.

tremor de terra no
CHILE

.SANTIAGO. 2 (UP) - Ve 
rifiiouBse um trcmoi de teira

Corplapo, Sergna, Ovalle, 
Cambarballa' e IHapel. Em 
Corpiapo o fonomeno teve 
grande intensidade derrubando 
variag habhaçõe».

O general Mario Travassos, 
austre sub.com^ndante da 5a. 
.nfantaria Divisionaria, feZ' 
.-m compahia de seu ajundant® 
je ordens, uma visita ao F<>. 
rum, séde magna da nossa vi» 
•a jurídica. O eminente mi. 
jtar e gcu acompanhante foram 
.ui recebido” pei° dr. Artnur 
Jalvao do Rio Apa, Juiz da 1‘ 
/ara- dr. Heliantho Guima. 
.ães Camargo, Jujz gubstituto 
ia 2" Vara, dr. J. Ruyter Tei. 
'.eira, Promotor Publico inte. 
ino da Comarca e pelo® ad. 

rogados pontagr^ssensfes dr». 
\ivon Weigert, Tit° Galvao- 
i^auro Ribas, Sil°s Barbosa 
...duv Vilaça. Manoel S°ares
io«'Santos, Lauro Osternack, 
.dmundo Canto. Lazar-o Za. 
arias dos Santos, assim «omo 

pelog funcionários da Justiça 
oanides Selr>«ine, tabelião do 

,J. Oficio, Heladio Vidal Cor. 
eia, tabelião do 2°. Oficio 
denandro Elanc, escrivão do 
Irime, d. JuBjeta Santana 

. Coimbra, .oficial do Rcgistii-'o
Jivii- c outros maia.

Em seguida, acompanhado 
de tod°; . os presentes, o gene, 
.•al Mario Travalssos vipitou 
todas-as dependências do cL» 
ncio do Forum, manifestando 
;,uc< excelente impressão por 
tudo quanto presenciou, tend° 
o dr. Artur GalvSp do Rio 
Apa agradecido a. deferência 
da visita em breves e expr”. 
si vas palavra».

O ilustre militar rctircw.se

UM TERCEIRO CAND1DA 
TO AO GOVERNO CONS 
T1TUC10NAL DE MINAS

RIO, 2 (DB) — Nos meios 
políticas admite.se a possibdi 
dade da apresentação de um 
terceiro candidato ao g°verno 
constitucional de Minas, ct>m 
e afastamento das candidate, 
ras do* snre. Carl'a« 
Bias Fortes Tudo, 
permanece no terreno 
jetura».

Depois d« entrevista- ____  - do snr.
_______  _ _ Bias Fortes, que deixou muita 
ignificando isso I gente desconcrtada, parece que 

’■___ houve estacionamento nas de.
K rxSwTLS''*' fer agor. •

1 voRou a® cartaz.

com o Ministério da Educa, i 
çã > e Saude, para a construção. | 
de 55 escolas primarias rurais. I

Novamente em Curitiba- de 
retorno da Capital da Republi. 
t‘a, o dr. Homero de Barros, 
procurado pelos jornalistas, 
prestou importantes declara. 
■:õe relativas á sua missão 
-umprida no Rio de Janeiro. 
O PRESTIGIO DO INTER= 
VENTOR E AS REALIZA­

ÇÕES GOVERNA 
MENTAIS .

O ilustre diretor geral 
ducação- dr. Homero

PARA QÜE AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES SEJAM LI 
__ _ _ _ VRES E HONESTAS- - - - - -

OS PROPOS1TOS DO NOVO INTERVENTOR DA 
BAHIA, GAL. CÂNDIDO CALDAS

RIO- 2 (AA) — 0 cotnan. 
Jante do È. Distrito Navval 
informou ter percorrido “Du 
qce de Caxias” ligeiraimentfe, 
adiantando que o fogo somen. 
te destruiu as acomodações da 
primeira ejasse, pouco sofrem, 
do a bagagem e a carga.

Asseverou nã° ter havido 
cxpld.ão e s’in -"«e-id-o, P\ 
velou serem necessários doí» 
inqurit°&, um e outro
militar, que será julgado pelo 
Tribunal Marítimo- porque o 
navio pertence á Marinha de 
Guerra, estando em seyvico 
comercial. E terminou dizen­
do que a tripulação t«ve ape. 
nag um morto, sendo possivcl 
que haja mais corpos entre os 
cscombrog na parte do navio 
mais atingida.

! As autoridades anunciam qu<’ 
o “Duque de Caxias” será re.

para o controle da
ENERGIA ATÔMICA

tÒNDRES. 2 (UP) — O 
ministro de Bstado Noel T>* ■ 
her rpvelou hoje na Cantara 
d°s Comuns que o governo bri 
taniro aceitou ° plano nort« 
ainericano e russo para o con» 
trole ja energia atômica, acre» 
Centando que provavelmente os 
dois planos serão fundido» em 
U1n só.

_______ _________ ——

“presidente de todo>s os 
do 

presidente Dutra para s'oíucio» 
nar todas as questões estaduais 
animando, por outro 'ado, en 
tendimcnto” para que seia al. 
c-inçad0 a eoali»ão| de todas as 
forças políticas- permitindb a 
solução prática e rápide de 
angustiosos problemas nacio. 
nais. Salientou o general Can. 
dido Caldas organisar um go 
verno equidistante dos parti» 
dos, sendo esta a razão de nao 
estar comnleto ainda seu sê. 
eretariad'0.

Afirmóu ainda o interventor 
íue seu conhecimento da so. 

ciedad« bahiana, adquirido n° 
tempo em que exerceu o co. 
nando da (?. Região Militar, 
assegura a c«rteza de serem '°s 
elementos escolhidos para »eu 
governo depositários da con. 
fiança pubüca pc- suas quali. 
dades morais e intelectuais.

Espera porem encontrar s° 
!uçã'o para t°dos °s problemas 
estaduais, aguardand° primei, 
•anuente que seja concluida a 
>rganização do secretariado. 

Afirmou que todas as 'obras 
niciadas setão concluidas.

Terminou a importante en. 
trevista declarado que exei®e. 
rá em t°da gua plenitude 'o 
governo- estribado no exercício 
amplo da dçmocracia.

tante departamento que Ui® se 
£ue as esclarecidas diretrizes.

Em n°me do governo do Pa 
raná, o dr. Homero de Bairo® 
tratou de magnos assuntos pa. 
ra o setor educacional de nos.
$o Estado, entre og quais a assi j rada breve remodelação e am»

I uatur» de convênio firmado pliação dos serviços de trans»

RIO. 2 (DB) — As autori. 
dades navais ainda desconhe«em 
í puniero exato de murtos 7i° 
desastre dp ‘ DuqUc de Caxras” 
Até agora foram recolhidos 
18 cadaver«s- sendo 2 de tri. 
pu]antes e os restantes de pas. 
sageiros. A«redita.se ser elé 
vado o numero de mortos, 
porque numerosos passageiros 
êm desespero, fugindo ás cha , 
mas, atiraram.se ao mar, desá j 
parecendo- conforme informam 
■>s naufrago».

IMPORTANTES DECI­
SÕES APROVADAS 
PELA COMISSÃO 
CONSTITUCIONAL

RIO, 2 (ÁN) — Sob a pre. 
sidencia, do senador Ner«u 
Ramos e d° deputado Prado 
Kelly, reUn’ju.se ont«m a C'° 
missão Constitucional, inician 
r]o_se os trabalhos coni a di» 
«ussão da revisão do paragra 
f° 5". do artigo 159- da parte 
terceira — Direitos e trabalhos 
individuais. Concluído o deba 
te e a votação do capitulo, a 
Comissão inicjbu o exame do 
capitulo da ordem ecdnomica 
e social. Finalmente foi exami 
nado o capitulo gobre o® funcíb 
narjos públicos, aprovado após 
ligeiros debates.

Com relação á acumulação 
de cargas, um dos artigos <Jo 
■apituio aprovado está assim 
redigido:

“E’ vedada a acumulação de 
lUaisqcer cargos, exceto a de 

dois cargos do rnag*sterio ou 
' d« um dèst«s com ‘outr° tec. 
iiço ou cientifico- havendo 

correlação de matérias e com. 
pa.tiblidade de horarips”.

Estabele em outro artigo 
”ue sã'o vitalicog os Cargos 
de magistrados^ serventuários 
de oficiog de justiça e profes. 
sores catedraticos. E estáveis, 
lepois de dois anos de exercj^ 

cio. os fii)icionari'og efetivo" 
nomeados sem concurço.

Com referencia á. aposenta» 
l_or‘a, f0] tixado pe]a Comis. 
io Constitucional que será 
aposentado compulsoriamente 

i°s 70 anOs de idade- o fun 
i°nário, podcndo.se r«di>zir 

esse linrte ''m determ>->adrs 
asos e categ-ifias ou por ia 

tureza eSpeçial do servi-o po? 
mvuhdez. a qnnl será nre-umi 
a nos que contarem mais de 

Aanos dC serviço efetivo..
., , • •„ aP°sentadoria deverá s»rpresidente, determinou a cna» com vencimentos integrais s» 

ção da Sub Comissão de Com. os funcionários contarêm com 
pras, que funcionará' de a«or , .30 anos de serviço efetiv" pn 
do «om as exig«ncias do s*r.rropo,--r>nais, se contar«m’tem 
viço. po mepor.

ÃO QUE SE REDUZ 0 
“QUEREMOS JURACI” 
RIO, 2 (DB) — Segundo te 

'egrama recebido de Salvador 
-'■’r um matutino, está esclare 

cido o caso do® “'milhares de 
issinaturas” publicação feita 
ali para o dia do anhrersari< 
do snr. Juraci Magalhães.

Teriam sido distrbuidas p« 
'o interior do- F.stadA. com 
antecedencia. muitas listas en. I 
viadas da capital, dizendo qUe | 
sraim “assinaturas para um 
memorial a0 presidente _ da 
Republica, solicitando diminui, 
•ão dos preços d°s generos ah 
menticiOs”. ._

Muita gente teria assinado 
as listas “parti pod»r comer, 
mais barato e não para rezSar— T«l•ní,í,, 1 rr O TI O

SALVADOR, 2 (AN) — ° 1 
Kencral Cândido Calda» c'’n«e 
deu uma entrevista á impren» 
Sa> submeteiido.se ás pergUn. 
tas feita» pelo» jornahstas 
Presentes. . ,

Manntistou teu de&ejp d£ 
lado fazer para que as prox1. 
nias eleições s« processem num 
ambiente democrático, com as 
liberdades publicas inteiramente 
a8seguradas. Fris°u ser esse

Pensamento do gen«ral Du. 
Tra> qug caJa vüz inais dcsej»i 
ser> como tem dito várias ve.

«.-o^a-aiau, que- enquanto parado dentro de 2 inie^s. enr 
;a“sa e a.> uma parte livrava o- navio dos traudo em sprviço imediata. 
do sinistro i inflamáveis, carregando.o4» pa,

attlee nao espera
IR AOS ESTADOS UNI­

DOS DA AMERICA
Londres, 2 (UP) - Fon 

le autorisada desmente hoj1- 
(iuc Attlee estava estudando ■ 
Possibilidade de viajar para °s 
Estados tinidos, em avião, 
Para discutir com, o presidente 
•Fruman u. questão da PalcstiB 
na.. 1-:

Acrescentou não s*r verda. 
deira também a informação de 
aUe Bevin participaria de tal
viagem. O gOvci”no britamcio 1 
tspera a respost0- definitiva d-’ 
governo d.os Estada Unidos 
aobre a federálização da Pa^ 
*estina.

atitude leviana de
UM DEPUTADO

R10, 2 (DB) — A atitude 
teviana do deputado Aurehano 
Leite, atacando o senador Ge. 
tulio Varga» da tribuna da 
Constituinte, basead° n“ma 
n°ticla apócriia de “m iornal, 
decepcionou até a imprjensa 
Udenista.. 'O* matutinos de 
bojo tratam do Çaso palida. 
mente, sem 'os cogutmeiros es. 
tardalhaços> sq, 
9Ue o plutocrata paulista per.

encontrar.se
achar.se
enconrtam.se
rctircw.se
admite.se
redita.se
atiraram.se
podcndo.se
submeteiido.se
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Atende pelo Fone 262.
PONTA GROSSA

ERNESTO GRAVINA
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FERRO EM CHAPAS E METAL.

ATENDEM PEDIDOS COM ESMERO E CAPRL 
CHO.

1saga grandiosa- 
da rvsisiêneia' 
soviética!-

quenas de Hollywood nUm£ 
Ihãdas!
INA RAY HUTTON, HUGH 

HERBERT, ANN SAVAGE, 

GLENDA FARREL- ALAN 

MOWBRAY e BILLY GIL. 
BERT.

qualquer época! — Prodama a

no Palace.
pes

ESCOLA DE CÃES POLICIAIS
Max Prenss

PROFESSOR DE CÃES
GRANDE EXPERIENCIA NESTE RAMO
GROSSA ----- E. DQ pARANA

CIRURGIÃO DENTISTA

DR. RIBAS DE MACEDO
Rua 15 de Novembro 418 — Ponta Gjossa — Paraná 

Especialista. em Dentaduras anatômicas. Pontes e subsun. 
cias acritica. Corôas de jaqueta. Consultorio: — Rua 15

Novembro 418 (altos).

VENDE-SE 1
Uma caminhonete miarcál 

“NACH”, em perfeito estadoí"? 
de funclonament'0. cOm 7 pneu» 
quasi novos. Ver e tratar á 
rua Benjamin Costant, 1003. 3

Lealdade e

DR NEWT0N DE 
SOUSA E SILVA
— ADVOGADO —

Comunica aos seus clientes 
amigo^que eslará ausente até 
0 dia ' do corrente.

GRAT1F1CA=SE
Extraviou.se no dia 23 d? 

mês pp. em Um dog carros dj> 
la. classe do trem de São PatiA.S 
10 unia valise Contendo divcriN 
sos documentos, inclusive umj;5 
carteira de identidade perten- •• 
cente ao Cap. Sebastião Fo-Jl 
reira Prestes. A pegsoa que 
a encontrou e entregar ao doJ 
n'o á rua Francisco Burzio "n? 
377 ou nesta redaçã,o, será bení' ?■ 
gratificada.

queridissimc pAyL MUNI!

PERDEU-SE
• F j1 uma '-as vias publicas dá" > 

cidade, perde.u.se um paletó; 
Com diversos document°s per. ' 
tencente ao snr. Adolfo RibasJg 
A. pesisoa que o encontrou u 
entregar á iua Amaz^nhs n’ 
526, será bem gratificada.

k

EMPREGADOS PARA 
SERRARIA

Precisa.S- c$ seguintes • 
Serador afiador 
Circuieiro
Maquinista
Classificador
Emnilhador
Ajudante de circuleiro
ToreirOs.
Tratar á Rua 15 de Novem, 

hro N° 339 — P. Grossa.

um ano 
„ „ . ------- a galan

•" menina Cirte> filhinha do sr 
Humberto Moro, dign0 funcio’ 
nano da R. V. P. S. C. e 
de sua exma. esposa d. Tere. 
za Moro Pdatti, residentes 

sta cidade.

CLINICA GERAL
D°enças do Estotnago, Figado e Intestino

DOENÇAS Ü() CORAÇÃO
Varizés e ui eras varicoses. 

Partos: Doen ■« de senhoras
Consultorio; Rua Aug ÜJÍO Ribas. 831 — Fone- 604 
Consultas: das 10 ás z . das 2 as 5 hora.

Síesiuencia. Av Visconde de Taunav. 136

ítala fbrríirÃ e f ctpod.

ANIVERSÁRIO
Fazem anos hoje:

As exmas. Snras:.
— d. Leonor Vieira de Mi.

randa, esp0S;i do snr. Lui/ 
Miranda; '

1 d. Al,aide> Alves Pupcí 
esposa do snr. Mario Bahls 
1 uPo, residente em Lageado B°mto; s

— d. Mana Vosgran, espo­
sa d0 snr. Max Vosgran;

d. Aida Ribas du póint 
esposa do snr. Mario du P<>int 
conceituado representante c0. 
mercjal nesta cidade, em 
l°s meios socjais a aniversar 
ante é figura de elevado des" 
taque; ■
As stas:.

— Natalia Àlenski, filha d» 
snr. Estanislau ALenski;
~ Liador Silve filha do sr. 

C°nstant Silva Junior-
, 7 Anita Vosgran, ’fiiha do 
*nr. Max V csgran 
Os snrs:.

— Agostinho Schwab;
Rib^s .J°a0 Graga d°s Sant'’s I 
~ Alexandre Cleve e J»a 

quim Alves dó Nascimento r" 
-identes em Guarapuava;

■ Lindoifo Landro. residen 
te em Antoio Rebouças;

— Estefano Paranistchak, 
comerciante em Irati;

— João Schnejder.’ residente 
em ImbitUva.

— Romiro Frays, tóho do 
snr. J°se Frays, comerciante 
e fazendeiro em Pinhalão e de 
sua exma. eSposa d. Maria 
Frays;

— O li vi o Weiber. filh'o do 
snr. Henrique Weiber, residen 
te em Conchas;

— Guilherme- filho d0 snr 
(.uilherme Natel de Paula, re. 
sidente em Harmonia, Monte

relações hu ma»a., apresentada durant* o 

transcorrer de „m g

FILME PODEROSO' ATUAL, EMOCIONANTE!

Sopa de vagens

Faça um b°m caldo com. ba. 
nha paio» alho porô, sal e água 
suficiente (esta só se junta' de 
p°is de bem refog^dog os pri. 
meiros eng-redientes),

Côe o cakio, junte um pra-
t- ^2 dtlxv - _____  j-

zinhar, junte 2 colheres de fu. | P°nt° de fio e feita com 
bá de arroz desfeitas num p0" --------------- r'
co de leite.

Sirva com Ovos cozidos e pi. 
cados.

1 Frango á Marcilia

Cozinhe o frango num bom 
refogado (o frango deve estar 
cortado pelas juntas).

Passe um pedaço de cada vez 
em um creme de leite e quei. 
jo ralado.

Deixe esfriar, passa em fa. 
riaha de rosca, ovos batidos'e 
frite. Sirva ao red°r do pra. 
t°- fatias de presunto, batati. 
uhas “santa” e peti.pois”.

Doce de ab°bora

Corte a a|-,obora em quadra, 
dinhos e deite.a em calda já

Vasco da Gama Coelh 
Germano 1,'anchini 
Ciçer’o Orlando .
Milton Peixoto.

cÃRDÃPIO

I-AÇA BOA DIGESTÃO, 
USANDO, ANTES DAS RE-* 
FEIÇÕES, UMA CÁLICE de

BD1ER Afiffl

Oh! tu que ven de longe, oh! tu que venaCansada, 
Entra, c- sob o meu teto encontrarás carinho- 
Eu nunca fui amado e vi W tão sóziho 
Vives sóziha sempre e nunca foste amada...

A neve anda a branquer lividamente a estrada, 
E a minha alcOva tem a tepidez de um ninho,’ 
Entra- ao menos ate que as curvas do caminho 
Se doUrem no esplendor nascente da alvorada.

E, ama«hã, quando a 11IZ do s'ol dourar radiosa 
Essa estrada sem fim, horrenda e nua, 
Pódes partir de novo- ó nômade formosa!

■Ia, não serei tão só, nem serás tão sozinha • 
Ha de ficar comigo uma saudade tua;
Hás dc levar contigo uma saudade minha...

ALCEO WAMOSY

Ç?IvSer rÍCa tinhar,uedo UdeAMARam°U prefer5r’ ?la era bonita e rica.. mas 
DAY e ALLAN MARSHAL 'Jrna xU°ía comédia romântica, com LARAINE

PERDEU=SE
Uma placa de automóvel nu. „ 

mero 4—06—95, na rodovi:! . 
Curitiva.P. Grossa, pertencen. 
te ao sr. Abílio Barbosa. A 
pessoa que a endontrou e enJ| 
tregàr ao proprietário na Ins. 
petoria de Transito, será grati­
ficada.

Vendem.se o>s seguintes Totes-
6 lotes na Vila Madureira. ’
5 lotes na Vila Oíicina$-
1 lote na Vila Peixoto;
1 l°te na Vila Rio BranCo-

l°te na Vila Cristina;
lote de esquina na Rua Santos Dumonf

casa c.e madeira na Rua Marechal Debdoro* 
casa* de madeira na Rua Santos Dumonf ’ 

Casa de madeira na Avenida Visconde de Mauá- 
casa, de made-ra na Vila Oficina;
Chacara denominada Minerva no Bairro das Orfar • 

9 ásrai2rhorar. ROMaNA Rua 15 de Novembro 284’

■ . ü.. •! Alegr».
As meninas;

— Olivia Horn;
— Maria Mercedes, 

snr. Domingos Macjei 
Luiza SteiLi Maciel.

Menina CIRTE

Completa hoje mais 
de sua feliz existência,

-—— 1 ■ ' ■■■ ... . - ----

DR LAURO A MULLER
Medico

isto pó de ser contado!

AMANHA- r. 8igantes„ ,Mtinée as 1M _ 10 dMucand0_ie.

MANHÃ -- EM DUAS SE SSÕES- A’S 7 e 9 15
KPISODIO REAL QUE INIdOU. COM A BATALHA DE NOVOROG. A TR EMENDA OPENRWA SO- 

--------- - VIE’TICA ---- ------

Alaaia Russa
paul MUNI -M.RGURRTTE champman _ larrt PARKS _ ERtCROLP

> (0 Cinema da Elite Pontagrossense)
Empreza Miranda & Cia.

2». «uiudULH. plemento Nacíonal.

A ETERNA; VENUS
Romance encantador! ‘ - “ Lt vre —
historia dosada COni h-,<u

‘fv* ?os fr’'°s e in.
-ria. ™ flv.7',uXa 
s<?nso do rlev», ra«em e o mel i? d®V?IF.Yencen’ o cri. 
Vermelha ^2 ° M°rte
Carrasco Mecanieo'S° 1<>: °

SOBRA UM CADAVER
— 10 an os —

teriosa^ue estràngu?amVGrUCosPX^^ V‘V°a n""1 Caixã° Garras mis
média de terror, COS. Jack

3a FEIRA, A’S 7,45 - EM MONUMENTAL “SESSÃO G1GANTC” _ SENHORAS
F e/ui -------- TRISTESAS NAO pagam DIVIDAS

JAIMF COSTA.^ZIl” FONSECA^^TAUI^ ALvís°EMHlNWaT™’ OSCARITO, SILVIO
Badados do Teatro Municipal do Rio de lanei/ol ALVtS’ FMILINHA BORBA, J-* —

Tenon - - - - - - - -  BELEZAS SEM DINHEIRO _ _ _ _ _ ;
DAVISmOrOS° 6 g0St0S° rOma“C<* lindas *arotas> divinas c 5ob*rJ>a Interpreta^ da sodu^a j0AN

OLINDA S. C.

O Conjunto Vocalista do In. MOLÉSTIAS D0 APARELHO RESPIRATÓRIO EN 
Ermeíino Leão, IgóZ^Uma ®““,C0MRAM ALIVIO IMEDIATO C0A1 0 AUXILIO 
í»T"ií'a2i4X.corre",e- incomparável

Os não sócios do- Olinda só 
| puuerâo entrar paquéla diver. 
Ijão com ingresS0S individuais" 
i«mecidos pelo Snr. Andronino- 
"ao podendo em hipótese al 
guma serem acompahacNs Dor 
pessoas estranhas ao Clube.

HOSPEDES E
VIAJANTES

Hospedaram.se
Hotel, dia Io, as seguintes soas ;

T°sé Soares Muniz
Nello Orlandi
Américo Santos Leite
Luiz Cherobiese
J°ão Karan
Arnaldo de Barros
Genny Rinclan
Paulo de Tarso do Reg0
Evaristo- Rodrigues

(Bairro Chinês) 
acreditada Escoia de Cães Policiais 

FUNDADAEM 1931
Aceita.se Cães de t°da-s as garndes 

Com longos arios de experiência na Europa c 
Oferece.vos maiores vantagens de um ensino garantido.

to de vagens picadas deixe co 1
300 grs. de açucar, casca fina 
dp limão 1-4 de pava de bauni. 
lha e 1 1|2 cPpOs dagua.

Não deixe a abóbora fipar 
muit ocozida. Sirva em co-m. | 
poteira. i

C°M ílll ,

PAUL MIM
PlCTURtS

PEITORAL MAIS CONHECIDO NO BRASIL

Fone 551

M'i«ica jelicicsa! As mais lindas

Extraviou.se
perde.u.se
Vendem.se
Hospedaram.se
Aceita.se


Dia 0 Dlfl
cm?íDADE DE 
COMERCIO

../■credita.se, agora, que a 
iberdade de comércio »o« 

ci»naria o cruciante pf0 
blema do abastecimento da 
P°Pulação. Mas, s*rá sin 
ero o pensamento ora ia. 

tente «m boa quantidade 
e lideres do comercfo? E, 

»endo sincero, esse pensa, 
lento representa pr°posi» 
? firme de, nt sendo pos« 

*)veb reahzá.lo? Pan.esta. 
usino, ou seja iss'o de o Es 

, ado se meter em tud°, é 
a y°ntade de Hitler”.

iceiando no Brasil. A 
Je se acostumaram nedio» 
magnatas porventura aqui, 
inoados c’om a má orienta. 
ça°_ dOs governos na reaU 

Gao das intervenções in. 
evidas. Não seria este 
’n momento de cessar, de 
z> 0 processo- que, s'úbre 

/r acostuniado mal alguns 
outros fez apenas uns 

''dados t entorpecidos. 
..ias, dado de barato que a 
iberdade de comercfo pro. vasse bem eni sUa vO]ta aO 
c’°niento presente, se„lo.ia 
^otn os sistemas que são 

rrentes em consequência 
0 Pan.estatismo?

_ yua-ndo o comercio livre» 
jnaresC‘.a> e isso quando a 
0 bstr*a nacional ensaiava 
ev'jellS Pr‘,nciros passos, é 

'dente que nã° havia os 
Acessos de into]eranc;a 

s que vendem para r°s 
c ® c®mpiam. O balcão 
ca tão solicito como um 
,.ntro de licitações e o ren 

_ ntento do trabalho era 
’PreciaVel e nobre. Veio 
qUpn1* “1T1 I’erio<Jo de Pe. 
c.i ,as intervenções, come 
Vndo com o café. Dai tu 
. quanto se viu depois. 
p°,ej acostumou.se mal o 
£sado. Intervindo em 
sa °.’ Palpitando em c'oj. 
cJL-e PoUada ; montando 

ueias de canais c°mpeten 
crn naI"a 1:1110 Mano e si., movam o seu pape]. 
c n;is aguas da buro.
j la> não é com facdida. 
da 0 fitado se vai m«
sem da nolte para 0 dia- 
de que’ ern consequencia 
exA“a niutação. oc°rram 

ros Opostos a'os que 
<^estão verificando N°s

tas cond:ções, parece certo 
o enunciado, isto é, de que 
urge restabelecer.se a li. 
berdade de comercio ct>mo 
meio para abastecer as 
populações. Necessário, po 
rém- se t°rna a realização 
da obra p°r meio de esta, 
dlos, pois, dp contrario, se 
desmontariam muitas uni. 
dades administrativas cujas 
funcõe» tem sido, quase 
exclusivamente as de me, 

xer com as restrições.

f/Hitler podia governar
seus corpos, não as sua; 

a!mas/#
A FRANÇA E A RÚSSIA FEDEM A MORTE PARA 

OS RE’US DE NURENBERG
NURENBEKG, 29 (W. 

Hamsher, da R.) — O promo. 
tor francês Champetier de Ri. 
be»» de 60 an°s, que passou 2 
anos num campo- de concentra 
çã'° em França, iniciou hoje o 
discurso final da França con. 
tra os 21 réus. Acaba de res. 
tabclecer.se da enfermidade 
que adquiriu com as privações 
sofrida-s no tampo de concen. 
tração; a mai°r parte do dis. 
curso fdj, prenunciada p°r Char 
,'e» Dubost, assjstent®.

Declarando que nenhum réu 
nós em duvida a verdade do 
depoimento das testemunhas e 
dos documentos, Champetier 
de Ribes salientou que os réus 
haviam simplesmente tentad0 
■-ximir.se a responsabilidades, 
la-nçando.a sobre cúmplice® que 
se suicidaram.

“Que defesa pobre! Quem 
pode conveneer.se de qUe só 
éstes homens ignoravam o que 
o mundo inteiro sabia/ e d® 
que sua» secções de informa, 
cões ia mais lhes anunciaram 
as solenes advertências que t>s 
dirigentes das Nações Unida» 
formularam ao;, criminosos de 
guerra ?

Hitier podia governar seus 
•sEUIie sBnS oçu SBtu ‘sodjo3

Desobedecendo, êles teriam tal 
vez perdido a vida, mas teriam 
talvez perdido a vida, ma® te. 
riam salvo a honra pelo me, 
n°s. Covardia jamais foi des. 
culpa- nem sequer atenuante”.

Charles Dubost, assistente 
do procurador francês, pediu a 
pena máxima para os réus. 
Declarou;

“Os menos culpados entre 
os réus — se se pode estab6. 
lecer hierarquia entre os maio, 
res criminosos — não ousaram 
objetar. Sua covardia cr mi, 
nosa teve tão espanfosa» con. 
sequneciás, que não há a pnc. 
sibliidade de uma atenuação da 
pena.

Como poairedmos
Como poderiamos reclamar 

a pena de m'°rte para um ou. 
tro Kramer, um outro Hess- 
para os comandantes de cam. 
pos que, com plena consciên. 
cia cumpriram a ordem de ma. 
tar milhões de criaturas h°. 
manas, ®e b°ie hesitamos em 
cominar a pena máxima con, 
tra '5s que foram instrumentos 
do Estado criminoso que emi» 
tiu essa® ordens” ?

Ao promotor francês seguiu, 
se, como acima dissemos o ge 
neral Rudenk'0- pr°mot°r.chefe, 
russo: Filho de camponeses 
ucranianos, sua fazenda f°i sa 
nUenda pelos alemães ho verão 
de 1941. Seu discurso termina 
pedindo a pena de morte para 
os 21 réus.

Declarou que nem um só 
cF>s fatos apontados carecia de 
pr°va, salientou que pela pri. 
meira v°z ás nações julgavam 
os que inundaram de sangue a 
terra, aniquilaram milhões d6 
mocentes com um sistema de 
tortura organizada, destruiram 
tesouros culturais e, alegando 
suposto» direitos a'o dominio

d0 mundo- o mergulharam na 
miséria, e em inauditas cala, 
midades.

Disse que os réus nao des. 
mentiram °s fatos sobre os 
campos de extermínio e c°n. 
centração. limitando.se a di. 
zer que não cometeram os cri 
ines cOm suas. mãos. “Os car. 
rasc°s realizavam a® tarefa-s 
desagradaveis; os acusados ti. 
nham só de dar Ordens, qtie 
<ram incontestavelmente '°be. 
decidas. S« o comandante 

.do campo de externrnio de 
Ausçhwitz extraia °s dentes dc 
ouro d°s mertos. Funk- minis. 
tro d'o Reich, abria caixas f°r 
tes especiais nos porões1 do 
Reichsbank, para guardar ês. 
ses dentes de ouro. Se os su. 
bordinados de Kaltenbr.unner, 
exterminavam n°s cam’hões , 
especiais- os réus quereríam 
que levassem0? em c°nta que , 
t-s veículos foram construído» 
-nas fábricas Sauer e Benz. de.1 
pendentes d° acusado Speer’.

Rupenko disse se rda respon 
sabilidade dos acusados o fa. 
t° e. “onde quer que houvesse 
soldados alemães, haver milha 
res de assassínios, t'°rturaa’ 
montões de ruínas, terras es. 
tereis pelo fogo e molhadas pe 
|o sangue”.

Pa»sou em revista as prova» 
contra °s acurados, que se apre 
sentavam comí “pobres anões, 
cego se obedientes executores 
da vontade d Hitler”.

Referindo.se k» comppomis 
so de fidelidade» alegado por 
qua»e tod'°s. declarou: “Desde 
quando o dever de soldado e 
a honra dos oficia;s se t°rn°u 
compatível com fuzilamentos 
sem iuígament'0, marcação a 
fogo dos prisioneir°s, extermi. 
njo de mulheres, crianéas e an. 
ciã°s” ?

DIVISÃO
Major W. S. WEBB de divsão britânico contempla
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3...

4, ..

5...
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BAR A’ VENDA

tão di. 
moscas

qu» «m t°do o mund°, 
a parte mais elevada 
acima do nivel do mar 
onde se cultiva o trigo é 
a região dos Ande», na 
América do Sul.

que a famosa estréia cí, 
nematográfica Ida Lu, 
pin°, quando tinha 12 
anos de idade, conquis. 
tou <> prêmio anual dc 
pintura na Royal Ao., 
demy- de Londres.

que Stanley, o n°tável 
ctnologista e cxpl'orad°r 
inglês, notou certa vez 
que o ajeance da vista 
de certos negros afrieg. 
nos ultrapassa o de um 
bom binóculo.

DA 
ALEMANHA

que o alcatrão, substan. 
cia negra, malcheitVsa e 
aderente- é matéria nr'., 
ma para a obtenção de 
anillnas de tôdas as cò. 
res, de açúcar, de expio, 
sivos, de adubos e até 
mesmo de perfumes.

reservados j 
confec. 
femini.

que o que- torna 
ficil apanhar ,ajs
é o fato de que elas têm 
ídhos múltiplos ; que. em 
cada lado de sua cabe. 
ça, há olhos a°s milha, 
res, cada um focalizad° 
numa direção diferente; 
e que, segundo os natu. 
ralistas as chamadas 
“moscas dragão”, p’°r 
exemplo, têm as' vezes 
cêrea de 13.000 olhos.

I or Cr§ 12.000 00, vende-s* 
m bar em otimo ponfo eom 

noradia de primeira. Tratar 
rua 7 de Setembro, 1068,

'mia multiplicidade de peqüe. 
i°s Estados, e isto não jigrpfi. 
:a outra coi-sa do que o reto'. 

;-rfo á» condições de outr°ra, 
guardadas- contudo, a» conve. 
tiiências de adaptabilidade aos 
i°vo» tempos. O pripcipal 
'bjetivo de.ssa divisão consUt» 
•m evitar que, no futuro, »e re. 
útam at°s de agress’o ale. 
mães aos povos vizinhos, ou 
m 'outras palavras, que a Ale 

manha se converta novamen. 
■e em n°va ameaça para a paz. 
Esse e nã° °utros fins é que 
devem prevalecer em t°do quan 
m se fizer n© tocante á futura 
str«turação política dos p'°vos 
■ermani-cos.

li^üi- - - - -
DOCUMENTOS PER-

que, entre os gregos e 
romanos antigos- era 
c°stume julgar aqueles 
que se vestiam c°m r°u, 
pas tecidas de algodão 
c°mo h°mens afemina. 
dos, pc-is os tecid°s le.
ves, fabricados co-m al. ' 
godã° c°lhido na ilha de ! 
Cós, eram i 
exclusivamente á 
ã.o d° vestuários 
nos.

Perderam.se os seguintes 
documentos.- 1 certificado* de 
propriedade e divers°s talões 
de imposto» d° caminhão cha­
pa 25-554- cie Trati, da pr°prie-< 
dade das Serrarias Anic-etti.

Para os devidos fins declar- 
ram°s sem efeito algum «s 
referidos doe»mentos

---------- )000(------------

LONDRES, 31 (BNS) - 
A idéia da divisão politica da 
Alemanha vem agora á tona 
mas c’°m uma diferença que a 
tor^a uir» nrf?j?to passível de 
ajustes da mai°r importância.

Não se trata decerto da prie 
mitiva idéia, elab°rada segundi 
as necessidades reais baseadai 
n° consenso, unanime dOs ven. 
cederes da guerra, ma» de Uma 
contingências a que se vê le.. 
vada uma das partes em vir, 
tu-de de uma lastimável ausên. 
cia de disposição conciliatória 
p°r parte de outra. im 
euqUanto Moscou r-r--- un, 
modo- Washington discorda.

Os ingleses, p'°rém, procu. 
ram introduzir bases de acôz, 

‘SasOoUBJj s0,pd sopi-punaas *n 
que encaram o isolamento dr 
Renania da maneira mais sim. 
pática. A divisão da Alema, 
nRa terá de assentar em rr, 

j zões de natureza política- an, 
| tes de ser levado em conta o 

fator ec’onôm;co. Porque fo
I ’-om motivos de ordem poljt' 

ca s°bretudo qUc nrod-'?!--- , 
dentro do pai;-, o ambiente pe. 
rip-oso qug o transformou nu„ 
ma ameaça perene á paz.

Antes de qualquer outra 
consideração, esta ultima do. 
mina tod°s os argumentos ten 
dentes a justificar a iniciativa 
de fragmentação. Na reali. 
dade, não foram moveis eco» 
nômicos que levaram Bis.narek 
a efetivação dos seug planos df 

' unidade germanica; predomi. 
I naram, neles, ambições bas. 

tante conhecidas que necleiam 
as causa» remotas das dua» 
grandes guerras dêste século. 
Os que só pensam e racio-c;’|;iam 
em termos de economia pare, 
cem ignorar que para além 
dês»e materialismo grosseiro 
grayitam '°s sonh°s de grande, 
za politica. N° cago» o fat°r 
econômico somçnte represen„ 
ta um meio de concretizar tais 
sonhos. Bodos sabem que a 
principal fôrça d° mUndo ger. 
manjeo proveio da Prússia.

_ Destruída a hegemonia pr«s. 
siana, desaparecerão os moti. 
vos de pre-cupação quant° a 
futuros distúrbios, principal, 
mente tendo èm vista que ai 
se aliava a séde de tod°- o mi, 
litarismo germânico. Q plane

GRBD01!
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â Tradicional Casa De Ponta Grossa i 
PARA ÀS FESTAS DE SANT ANA ESTA APÜEbENTANDO 0 M A10 R E MAIS VARIAD3 SORTHNTO 

»E SEDAS LANS - TOBRALCOS - FLANELAS E UM LINDO SORT1MEHTO fg ARTIGOS P ARA CAVA­
LHEIROS, CAM’SAS - CUECAS - GRAVATAS-PIJAMAS-CARTEIRAS-CINTAS-SUSPcNSORIOS — 
Í10AS E PULÔVERES V. s. CWRARA’ SETRE POR MENOS NA MAIOR CASA 10 INTERIOR

■----------— — —

CORTES SEDAS ESTAMp^p^ 50.00
CORTES SEDA LISAS . .. 75 00 
LANZIKHA ESTAMPADA . . . . . . . . . . 40 00
CORTES LAN 2 1/2 METROS. . . . . . . . . . . 95 00
SETIM MACÁO — SALDO. . . . . . . . . .  10 00
CF.ETONE —LARG 80— CORES .. 8 50
ATOALHADO — LARG. — 150 .... 15.00

CASA ÍRIS'’*) ESTADA-z
morim CORES MTS —. . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 00
IPEM AVE MARIA — . . . . . . . . . . . . . . . . 8 00
TRICOLINES CAMISAS MTS . . . . . . . . . . . 10 no
FLANELAS ESTAMP. MTS. . . . . . . . . . . . . . . . 9 50
COLCHAS PELÚCIA — MTS ...... 8.50
PERCAL LISTADO — MTS . . . . . . . . . . . 6.50
REMDÃO CORES — MTS . . . . . . . . . . . . . . . . <0.00

CUECAS DESDE .. . .r, í0 00
CAMISAS BRANCAS DErDE ' 50 00
CAMISAS CORES DESDE 50 00
COBERTORES SOLTEIRO DESDE 25 00
COBERTORES CASAL DESDE 60 00 í
PASTA ROSS-GRAD CADA. . . . . . . . . .  2 50
PASTA ROYAL BRIAR GRADE 2 70

CASA IRE -’’*(! T™ "
CORONEL CLaudIO 00 — IO453'í

MANDEM .Ué.

C0NFEC10NAR suas roupas no andreatta .

file:///%E2%96%A0credita.se
acostumou.se
restabelecer.se
tabclecer.se
ximir.se
conveneer.se
limitando.se
Referindo.se
Perderam.se


VENDE-SE
TENHA JUIZC

DA MESMA
75.521,60

30.000-00

VENDE=SE
Pedras para Moinhos

EMPREGADOS
O DR. DESZAUNET NE-f

e consequentemente arrancar, i ro, avisa as Exmas. famílias 1H6 O tltlllO Hp invlP.+A /T5—_ ' "llla innk», ..... 109.546,50

DR. KOSSOBUDZKI
BAFBE1RO

Tele. Pa- 19.95000— Cirurgião do Hospital 26 de Outubro.

ESCRITAS AVULSAS
6.400,00

1.300,00

720,00
ho-

90000 2.920,00

ULAHÇAS FELIZOLAS 180,00

B1TTER AGUA PRONTA ENTREGA
BALANÇO:

DE

Elias — Visto,

L°vato

Afornali —

Únicos vendedores en?
------   —     --- '(JJ M A 8 C * I vara ae hcença — Deferi. s° — Alvará de liCe   

INDICADORZjttÔFlSHOiiÀr
Classificas? - Advogados Médicos - DR. ABRAHÃO FE­ DÍ. ANTONIO RUSSO

DERMANN
CONSTRUTORf?

DR. TEMPSK1

DR. AMADEU PUPP1

DR. N1V0N WE1QERT

Coração e Pulmões
ij A: Prédio tecialisada —
ui Fer-9ande«. Pi- viér, 1877 —

afaste. S2Ü 

1.700,00
850/00 

5.100,00 
7.100,00 
1.100 00 
3.500,00

600,00

6.850,00

3.249,00 39.369(00

Raio 
fia

DR. MANOEL DE NAS­
CIMENTO ABREU

em condições 
uma magnífica 
O espiiit'o dos

E’ UM APERITIVO 
CIENTIFICA

PRECISAMOS DE EMPREGADOS PAR\ BALCÃO 
QUE CONHEÇAM ,0 RAMO DE PECAS E ACESSO= 
RIOS PARA AUTOMÓVEIS. PAGAMOS BEM. CAR 
TAS DO PROPRIO PUNHO PARA AGENCIA MACE= 
D0 — PRAÇA BARÃO DE GUARAUNA 138.

Ver e tratar com João Alves 
de Lima á rua Emilio d« Me. 
úezes, 500 (Vila Oficinas).

DR. J. RUYTER 1E1 
XEIRA

alvi.verde, líder inviito r.esta 
categoria, irá a t°dos °s esf^r. 
ços, lutar para manter a inve 
javel posiçã0.

Uma chacára pequena c®m 5 
alqueires de terra, distante d«s 
ta cidade 13 quilômetros, situa, 
da na Colonia Guai^una coK 
casa de moradia arvores fruti. 
ieras e t°da cercada com ara. 
me.

ANALISE CLINICA — Dn 
SAD1 SILVEIRA - Av.

Vicente Machado, 533

DR. J. SEVERINO PE­
REIRA RAMOS

Residência. Rua SanfAna, 727 
Fone 596

Escritório; Rua 15 de Novem,

Contabilidade, encarrega_se 
de escritas comerciais- registro 
le firmas etç. Rua Cel. Dul 

ci-dio 290 'ou telefone 180

DR. CARLOS RIBEIRO
DE MACEDO

2.5001,00
1.450,00
2.400,00

a Ue Novem.l do- das 9 ás 11 a , - Vbro, 439 sala- 5 — Fone 627 ‘ ü e das 3 as gusto Ribas,—«s 4 feora*,, .......  _ I 15

Atende a domicilio, 
fone 180.

£a,G~ARANI enfrenta 
£maa£^uru’ ama- 
nhã em castro

Moderno tratamento das d»- 
cnças do fígado e vias biliares 

Coração vasos.

CONSULTORIO:  Akos 
da Farm. M.lka — Das 11 ás

I e das 3 as 5 da tardc

últimos com. 
um seria c°m. 
barreira ardua

TEM SIFILIS OU REÜ
MATISM9
OHiGEM ? USE 0
POPULAR PREPARADO

que acaba de receber um mo- 
dernissimo aparelho ULTRA

I OLETA (U S. A.) de Luz 
Fria para aplicação a domici­
lio, não irrita e não queima a 
pele (ideal para crianças).

Âv Dr. Vicente Machado. 
1 322 — FONE 675

 ---------- )000(-----------

CAI 
Saldo anterior 
VALORES EM DEPOSITO 

Banco Comercial d'o Paraná

RECEITA ORDINARIA: 
TRIBUTARIA:

a) —- Impostos:
0.1—Territorial Urbano, i 
0.2—Predial Urbano. 
0.3—Industrias e Profissões. 
0-4—Imposto de Licença. 
0.9—Diversões Publicas.

b) — Taxas :
l ■ l—Predial plBombeiroa.
J.3—Emolumentos em Geral.
1.4— Afer. de Pêsos e Meds.
1.5— Limpeza Publica e Part. 
L6—Calçamento e slConserv. 
INDUSTRIAL:
3.2— Agua e Esgotos. 
DIVERSAS:
1-4—Renda «os Cemitérios 
RECEITA EXTRAORDI 
NARIA:
6.2— Divida Ativa.
6.5— Multas em Geral.
6.8—Venda de Placas. 
CREDORES DIVERSOS: 
Quota de Previdência.

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS

ADVOGADO EM GERAL Escritório.  Rua 15 de Npi 
vembro- 34 — FONE 376.

— APVOGADO —
Escritório: - Rua 15 de Nov.

36^ (sob.) — FONE 520

Hora- ; CONSULTORIO; Rua Au-1 RESInENCIA • 
' da Rua lA-íuz- - r ’

Hratamento de úlceras — va* 
rises — péle — aparelho res­
piratório e moléstia de senho 
ras. — CONSULTORIO e 
RESIDÊNCIA: — Dr. Cola- 
res- 502. — CONSULTAS: - 
Das 11 ás 15 horas — FO

190

---------- (oi----------

PRECISA=SE

2 casas situadas á rua Ben 
jamin Constant, pOr preço de 
ocasião. O motivo da venda 
será explicado aos interessa­
dos. Tratar com Henrique 
Valio á Rua Marechal Deodo- 
ro n° 402.

IRMÃOS SILVEhíA
ENGENHEIROS C1V1S

Arquitetura — C°nst 'ôes
— Topografia

CRITOR1O: — R a 5 d
.'.vembro, 302 — FO.’i j72 

PONTA GROSSA , CLINICA GERAL
Moléstias de Senhoras — Pat> 

t°s e moléstias nervosa
APLICAÇÕES ELETRICAS 
Psicoterapia — Cirurgia de 
mnsultório — Ferramento et 
'>eciahsada — Rua Paula X”

— ■ Consultas d

I DR. ORLANDO MORO 
Operações — Partos — Doen­

ças de Senhoras 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de 
Setembro, 253 — Fone — 599 
CONSULTORIO: — Av. Vi­

cente Machado, 204

REQUERIMENTOS DES= 
PACHADOS PELO EXMO.
SR. PREFEITO MUNICI­

PAL EM 31 DE JULHO
1946

redras para Moinhos marca 
Ituanas. Informações na Fun 
dição Perl! a rua 19 de De­
zembro n°. 124.

DR. NEWT0N SOUZA
E SILVA

2893 — Ivo Stefano Mullef 
se o alvará.
— Licença construção — De* 
ferido.

2873 — Mercedes Padilha 
Licença construção — Defeí1- 
do.

2881 — Adelino Carvalho 
Certidão — Certifiqueis® 0 
que houver

2457 — Tactob Ditzel Juniof
— Certidão e transf. — Ate”* 
da.se.

27^7 — Ernesto Gravina 
Alvará de licença — Sim- de« 
pois de satisfeitas as exigctícias 
do D. S. P.

2925 — Carlos P. Driess® 
r- Licença reformas — Co®0 
requer.

29^5 — Carlos Schwid®rsk»
— Lie. construção muro — 
ferido.

2906 — Felix Balbus Pru^
— Compra de terreno no cem>« 
ferio urbano — C°ncedo.

Clinica medica e doenças de 
crianças — Rototerapia — 
Raios Ultra > loleia Infra- 
Vermelhos — Diatermia —

Eletro-cOabulação- alta fre- 
juencia — Correntes farádicas 

e galvamcas 
FONE 2 9 7

— ADVOGADO —
Questões civis, criminajs, < 
nerciais, trabalhistas e de < 

trangeiros — Inventários 
Residência e Escritório;  
IPIRANGA — PARANA’-

Raio-t Ultra Violeta (aplicação 
. dotpiclioi. Infra Vçrmelho. 
arasitose da pel->. Uretrosco. 

-ia. Ay. Dr. Vicente Macha­
do, 322. I-one 675

•sojayuipjo

70.177,60

109.544^60

— ADVOGADO —
Escntóno; Marechal Deodo- 
io. 28 — FONE 208 — RLS1- 
DENCIA: —• Praça _Florano 

62 F ONE 454

DR. BRAGA RAMOS
ESCRITOR!0 e RESIDEN- 
VIA: — 7 de Setembro. 456

Fcnta Grassa - Hranà
i 0 4 -

 

VENDE=SE
Uma casa de material situa­

da a rua Rí’-. Grande do Sul 
(Orfans). informações á rua 
Rio de Janeiro n». 153.

ESC RITORTO: — ua 15 de 
(Novembro, 312. RES1DEN

2910 — Anir
ria sanitaria — Habite.se.

2915 — Silvo Palermo — 
Vistoria saiiiitaria — Habite, 
se.
2887 — J. Negritch — Visto.
ria sanitaria — Habite.se.

2871 —■ Herod'oto Postiglio.
ne — Vistoria sanitaria —
Habite.se.

2776 — Hugo S. Marçal — 
Transferencia alvará — Faça, 
se a transferencia.

2900 — Vitorio 
Alvará de licença — Expeça, 
se o alvará.

2894 — Dirceu 
Licença construção — Deferi,
do.  

2908,— Alexandre Aracema ’ 2869 — Daniel Áitino Beus» 
AUvará de licença — Deferi. s° — Alvará de licença —

 (Método próprio)
Rins — tíex>ga — Pi-ostata —. 

Uietra — Sifilis.
JTostatit? - Esti-e.-r.mentr 
uretral — Impotência — 4ã e I 
6" moléstia venereas. (Nico-1 
•las Favre). Cancro mole e si-1

Doenças de senhoras — Partos — Clinica Geral.
Tratamento e.speciazado de fraturas 

Cirurgia Ossea — Cirurgia Plast>ca
Consultorio: Av. Vicent< Machado. 570 (Altos

Farmacia Imperial) Tal. 664.
Consultas da 2 ás 5 — pela manhã somente cem 

ra marcada.
Residência: Rua Cel. D ulcidi®, 898 — P. Grossa

■)K. AVANV CORAIRO 
DE MORAES

Engenheiro Civil- Pun 
Portos

Vem despertando bastante 
interesse o pneüo que se feri, 
rá ãmanã, no estádio do Uniã°- 
‘■m prosseguimento do certa, 
me oficial cjtadino, onde serão 
protagonistas a» homogêneas 

• equipes do Qljnda e do União.
Sem ^avor algum, a contenda 
tem t'°das as prerrogativas pa. 
ra agradar a compacta massa 
de espectadores que até o cam 
po do Uca iluir. O União- 
que vem cumprindo campanha 
aceitável nos 
promissos, terá 
pr'0-misso, uma 
de ser vencida, porquanto, tra 
ta.se que irá s® haver com uma 
equipe que se não chegou a 
conquistar vitorias exuberantes 
no presente t°rneio, vem jo. 
gando com acerto e 0 fator 
“chanee” muitas vezes traiu 
o quadro periquito, levando, 
lhe as plagas da derrota. Co. 
mo todos estamos lembrados, V> 
União já La bem tempo não 
supera o Olinda e almanhã mais 
do que nunca, o onze tricolor, 
procurará sobrepujar o leal e 
valente antagonista. João Lo. 
pes submeteu seus, pUpifos a 
Severos treinamentos- colocan,, 
do.os em otima forma, p°r con 
seguinte, estão 

, de realizarem 
apresentação.   -

adeptos do club das tres coj-es, 
está tranquilo, t°dos aguardam 
a porfia com real otimismo, e 
embora reconhéçam que 'o ad. 
versario é de valor, tem em 
mente que jogando com boa 
vontade, muita disposição, e 
empregando.se na luta com 
maxirrio esforço, poderão con., 
seguir mais 2 pontinhos na ‘a 
bela, o que o colocará em si. 
tuação mais previlegiada. n0 
entanto, acontece que entre os 
aivi.vendes, as coisas são enca. 
radas também dom otimismo 
A direção técnica confia numá I e concedida 
boa produção do “onze’L Ain.. 0 Cuaram, 
da no ensaio efetuado ontem a 11 . - —-
tarde, todos se h’°uveram com 1 1,10 a C]da<le de Castro afim de 

turai DrpJio, t^ciu izizeTiciu > » vc*,i ‘-«m q jjv
crêr qUe corresponderão inte. Qüadro do Caramuru. 
gralmente aos desejos < 
coach. °s players “periqui.; tos” irã'o a ]nta «pra cabeça„ 
como vulgarmente se diz na 
gíria esportiva, c lutando com 
os máximos esforços, não pou 
pando sacrifici'os esperam cow 
lher os laureis duma vitoria 
retumbante, nitidda e insofis. 
mavej. O quadro do Bairro 
Chinês, que tem sido objeto 
de muita infelicidade nas par. 
tidas do presente torneio estâ 
c- nvicto de que. desta 'feita, 
entrara num novo caminho," 
in-ciando assnn, a tâo anciosa 
rehabihução. que é fat’or que 
todos seus simpatizantes, mais 
«rdentemente desejam. Trata 
se- iiidubitavel e incontstaVel_ 
mente du nigrande preljo oue 
arrastará tambem, uma das 
majores assistências d0 atual 
lorne.o vlst0 qUe 0 interesse 
do publico e mtensõ e desme. 
elido mesmo.

As duas equipes ainda não 
loram escaladas» t°davia, sou 
bemos que aS mais prováveis 
organizações sejam estas;União; Chagas — Calvert 

/?E"ariaiva J Cláudio — °s 
vNdinho e Marcondes; Osmar C„,oea _ ptna _ CeÍQU.jr™

Olinda; — Raul — Rizato e 
Carmo; Alceu — Eros e Pala, 
dino; Mario — Moacir — Si 
escki —■ Ide e Lima.

A preliminar estará a largo 
das turmas d® “aspirante-s”. °

DR. JOANINO CARLOS 
GRAVINA

Prefeitura Municipal 
de Ponta-Grossa

BALANCETE DA ?ECEI„ e DESPESA DO 
DEPARTAMrUvr áGOSTO DE >946 
DEPARTAMEN10 D E CONTABILIDADE

X A

MÉDICO 
crinica Medica ne senhoras 

. e crianças
R idencia. Rua Nilo Peça- 

nha 180 — CURITIBA

Um oficial de sapateiro com 
bastante pratica em concert° 

de calçados- é inútil apresen­
tar-se não sendo competente

Informações á Sapataria Ro_ 
sario situada á Praça Bernar- 
s,a).
d° fíarrez 236 (Nova Rus.

Í
tH-H-H»i i 1111111 n t 1111«i 111 < n í i i 111111 r

ESPORTE!
nkiTx A1 »111 ■ rr i n i 11111 h i < +UNIÃO X OLINDA- O CONFRONTO DE AMANHÃ

Escreveu; Mário L. Oliveira

farmacia mil.,
C MAIOR “STOCx • DE 
PiODUTOS FARM* w-

Ff --lesíCl-A - Rua“ General"
v * NOd — •oJpqufc ‘   Efl — 485

 Com pratica nos Hospi tajs da Europa Ex-cirurgião 
do Hospital de Sangue ‘-Cavaleiros de Malta" (Varsovia 1939) 
Ex-asststente de cirurgia da Faculdade de Medicina do 
raná — Cirurgião do Hosoital ri»

Av. Vicente Macrado 340 — Fone - - 398

SALDO — Cr$ — 70.177,60
ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL:

Dispendido c| fls. de pgto. 
ref. ao niés de julho, p[se. 

guintes verbsa :
1.1Í8.02.0.a)—Subsidios do 
Prefeito.
b)-—Representação do Prefeito
1.218.04.0—Secretaria
1.3] 8.07.0—Contabilidade,
1.4] 8.09..—Tesouraria
1.518.12.0—Fiscalização
1.518.12. l.a)—Fiscalização 
SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS:
2.118.63.0—Agua e Esgót°s:.
2.218.89.0—Cemitérios

' ’.718.69.0*—M®-tadoUro 
SERVIÇOS PÚBLICOS EM. 
CIC ESTADO:
3.118.07.0—Agíência (de Esta, 
-istica.
3.118.07.l.a)—Agência de Es» 
tatistiça.
3.418.34.0—Biblioteca Munic». 
nal.
OBRAS E MELHORAMEN-- 
TOS PÚBLICOS:
OUTROS ENCARGOS:
4.118.80.0—AdmiirústtaçãO G®» 
ral.
8.718.93.0.a)—Cosces®ão Sala. 
rio.Fanrilia.
8.7)8.93.1.a)—Concessão Sala. 
rio.Familia.

--------- -  — Axua oan-I ^ee5essan<^° viagens de 
°s Duniont. 798 (Alto da Ou-, nern sJ?a„SlinISa
rivesaria, esouina Av. Vicen­

te dachado)
Kesidancia .* — Rua Sant’ana 

599 — Fone 346

HENRIQUE RU?3 
riiojetos — Construções . me­
dições de terras — Rua C L 
U”lcidio, 880, esquina da rua 

do Rosário.

O “FANTASMA” DEFEN 
DERA’ SUA POSIÇÃO 
AMANHÃ EM IRÃTI

Os esportistas iratienses 
aguardam com indiziyel ime. 
resse a exibição dq “Fántas. 
ma na tarde de amanhã- quan 
do cumprindo mais um de seus 
compromissos, haver.se.á com 
o conjunto dp “lanterninha” 
oual seja o Vas-co da G«-ma. 
Evidentemente, a peleja é mes 
mo de arrastar multidões, por 
quanto o lider invicto do pre. 
sent® certame, lutando fóna 
de seus d'orriinios terá. que se 
‘mprgar muito para não ced?^ 
a vitoria ao antagonista qu? 
por seu turno, não envidará 
esforços para derrubar o lider 
e 
me o titulo de invicto. Tra 
ta.se de um nctavel jogo, onZ 
de teremos duas correntes prê 
dominando na batalha. Se de 
um lad0, veremos o Oprarjo 
1 gando com sua habitual c]as 
se indiscutivelmente superior 
a do Vasco, e tudo fazendo pa 
ra manter sua colocação dc ou 
íu0; ;rtCrenI1-0S 0 voluntarioso 
quadro sulino, dispendendo 0 
'uaximo de energias para con. 
®egulr um resultado satisfato 
no e quo çojôe seus desejos" 
bem como de sus simpatizln_

, Aproveita„do a f0]ga que ,he 
O Cn certame local0 Guarani, vica.hder do tor 
ueio, rumara amanhã ced'o ru^

-UV^Idin vwni , - x_zcioi.iv rtlMll Qtí
tudo fazendo ! 5<; defrontar ccm o homogêneo a — I Cl IIO rí •• /-V Dzx Zl __

d’. .vamente- trata.se de 'um
1 io muito interessante, O'o;s 

que os contendores possuem 
real valor. ° Bugre sabe o 
quanto é difícil derrotar o Ca 
ramuru em secs dominios, mais 
"píu- Pd r 1Ss° se amedronta, e 

'”d<? cornPleto espra co 
!her os louros da vitoria. Por 
^Ua vez- o quadro de lapó, que 

d„ -C m° -terror d°s íJran. 
cie , e invencível em seu chão 
espera confirmar tais fatos! 
para isto. ,guai ao Gllarani. In’ 
tara ao maxmio, Sperando se 
JoT mMSTnt? Um desfecho 

mais sUgestivos para o de 
senrolar do espetáculo "

empregados~
Precisam-se de um rapaz de 

12 a 14 anos para serviços 
eves e uma empregada para 

serviços domésticos. Tratar no 
Bar Pinguim á Travessa Santa 
Cruz n°. 76 (fundos do CetnL 
•■-■■rio).

0 CA1ÇABOOK ORGULHA A MloSf
A HDUS^RU P(HÍTA0?OS

HBP.CA: Rua Baldufcio Taques, HSI.
» Grn^a;

RAIO X 
DR. SAD1 SILVEIRA

’' Laboratorio — Analise Clinica
uha 180 - CURITIBA ' lNAI)1I< SILVEIRA — Av.

------------------------- -—-------- Vicente Machado- 533

DR. CARLOS DESZAU.
NETE NETO

APLICAÇÃO DE PE-

DR. JOSE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Especialista em moléstia de 
senhoras e crianças

~ONSU1ORIO: — Rua San-
OPERAÇÕES — PARTOS 

Doenças de Senhoras

4.006/80

34.025 00

60,50 
330,00 
225,J0 
300,00 
(93 00 1.008,60
41.10

489.130 
95,00 
48,00 

200,00 873-10

894,60
784,00

321,50 
113-00 
12,00 446,50

18,20

I r (Medicação auxiliar no tratamento da sífilis) 
J A SÍFILIS ATACA TODO O ORGANISMO!
• D FÍGADO. O BAÇO. O CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PUL- 
, MOES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA, DORES 

NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA DO CA. 
BELO, ANEMIA e ABORTOS . Con.

suite o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914, 
' Aprovado pelo D. N S. P., como auxiliar no tratamento da 

Sífilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICO<

ELIXIR 14.

Habite.se
Habite.se
Habite.se
empregando.se
trata.se


A MAIOR ORGAN1SAÇÃO TEATRAL BRASILEIRA — DIRETOR PROPRIETÁRIO JOSE’ DE ALM

RIAMENTE DOIS CÁ­

LICES DE

BUTER AfiUlí
O tratamento é feito <le maneira qve não perturbe o repcus°

e nem as atividade® diárias.

Dispõe a Clinica de assistência a domicilio, atendendo pronta.

por habeia enfermeira».mete

Machado, 322 — Fone 675 — das 9 ás 11

IUÍ1MUA CEKVEJAKhi CAIXâ ECOHOMICA FEDERAL DD PARANA
GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL

ADRIATKA S. A
1

SUPER PILSEN da [AÇAlSOlf

VENDEM

O

a e

do

Mer»adores! Escravas !. .. Num

UM PROGRAMA ATRA. 'asis de luxuaria e esplen»

ENTE. Onde cmoçôe* proibi,

IS iluminam as noites de fe»-

e romance!...

cie vive 3 aventara e impe.

o amo!

v<?ja... Mil potos selvagânB

-■m t°vejante avalancfae!

Veja... Nômades do deserto

cm petigosag rOnq'*ista«!— N ão será exibido em “Matúiée

Veja... Os horrores da tutu-

VEJA...

OS COSfflHEJROS 80 REI MARIA MONTEZ, JON ) .

EEY

Raiittha Do tvíjo£ rAVILLAEiD HEKRY FONDA eJCAJ! LESLiE

Para fazer valer
Verernos confirmar

informações com Jonas da Silva 
Menezes, 710 (junto a í-abr-ca de

1NOFE 
n ojm

publico, 
o max” 
36 e 48 

dos vem

ME COLORIDO DA UNI- 
VERSAL

Pedidos e demais 
Rosa — Rua Emilio de 
Cigarros Solano).

s°b garantia d< 
feito por intermé

TOMAGO- USANDO DIA

Efetua empréstimos sob as seguintes condições, 
ao prazo de 15 anoS;

a'as

.ireseneiou farta distribuição 
de sementes de centeio a<>s c-q 
.onos, organisada pelo Serviço 
Municipal de Fomento Agrico.

em colaboração com a Se. 
eretaria da Agricultura. ' In. 
Justria e Comércio.

Chamo a atenção aos srs. Fazendeiros e Agricultores 
,ue estou aceitando, des já, pedidos para entrega em fim d' 
agosto, de sementes novas de Capim Colomão, Sempre Vir 
2e, Jaraguá, Cabelo de Negro, Catingueiro Roxo, Rhodes. etc. 
Vendo tamhem, sacos de mudas enraizadas de CAPIM 
ELEFANTE, KIKUIO e RH ODES.

e das 3 á» 7 horas.

Av. Dr Vicente

ESPETACLLO E COSTU ME1RO SHOW NHO BASTIÃO RESERVA DE CADEIRA S PELO TELEFONE n° 2

Após ter tomado medidas de 
relevante importância, objeto 
principal da viagem que rea. 

", o ilustre Secretário da 
Industria e Co. 

este Município, 
Curitiba, via

Disponh» para pronta en trega d', sementes de Tngo " 
Centeio de alta seleção. S®-mentes de MILHO CATETI- 

Soja, Alfaf? de Murcia, Bracatinga, 
Cedrinho e ligustr«m para cerca vi

Agricultura, livro técnico e agri-

tome o popular depurativo 
composto de Hermofenil, Sa- 
mambaia, Nogueira- Pé-de- 
Perdiz, Salsaparrilha e outras 
plantas medicinais de alto va­
lor depurgacivo. Consagrado 
pela classe médica o bom ele­
mento para combater a sifilis 

pela via gástrica

UKUANI™f) - AGRADAVElTcO-

REUMAT1SMO

Comedia de grande metragem, O GORDO E O MAGRO

JSSH li’ QUE ELAS GOSTAM

Um motor de Ijá H.P. sim­
ples — Um motor c°mp-essor 
de \y2 H.P. com maquina de 
pintura — Uma serrinha fita 
— Uma circular c°m furadei- 
ra — Um torno e uma serra 
topia — Um folo e disco de 
lixa — Uma serrinha tico-tico 
e diversas ferramentas de ma­
quinas, correia, instalações 
chafe trifasica.

s/ garantia hipotecaria, base: 80% do valor das 
(de*d«- que seja oferecida a garantia subsidiaria 
s-gnaçao em folha de vencimentõs) : juros 9%.

1 I 
I

> ORIGINAL — MAL 'HE - 
áAGHURRINHA — Refrã os: GUARANA’ — SUMO 
3E. FRUTAS SI VIS — LAEANJADA — AGUA TO 

NICA GAèOZA , , -. <
elegram»: — “ADS1AHGA” — Gx Pwtal 40 

Mm * TA «ROSU- - - - - - PARA1A*

su“s «rna vez cs dotes artisticor. LAGRE DA JFÉ”, agora neste 

GLORIA JEAN canta melo

HOJE — NHO BASTIÃO É SOA COMPANHIA APRESENTA L
A FABRICA DE GARGALHADAS:

I SABONETAO

em MI GLORIA JEAN teve oportu

FUTURO HAS 9NDUS- FORTIFIQUE O SEU ES­

FRIAS
ÍRABALHE POR CONT.
PRÓPRIA E GANHE UM

GRANDE SALARIO

Cera para Soalhos, CreolimF 
Sóda Caustica, Oleo Seeauvo 
par« Pintura, etc. Preço -lo 
Manual editado em P->rtúguê< 
.00$. Peça folheto expücati. 
v° juntando sflo postal Pe 
dido ao snr. FRANCISCO 
MARQTTA — Caixa Postal 32; v Vdixa i ostaj 

. zT" Kua Consclhe roUantas, 2 andar I - Bahía.

JORNAL

cn-

r manticas e caSa n0 fu “GAROTA QUERIDA 

^foçaa”

nÁ DOMINGO EM MATINE’E DAS MOÇAS:

Sob consignação de vencimentos, a funcionários 
federais, estaduais, municipais e autárquicos, até 
mo de Cr$. 20.000,00 aos prazos de 6, 12 18, 24 
méses, á taxa de 12% a. a., até o limite de 30% 

cimentos. '
Para quaisquer < ' 
d-rigir-se á Agência désta cidade, onde 
com a máxima solicitude e presteza.

Todo e qualquer pedido de e-mpr-stimo 
imóveis situados nésta cidade deverá ser 

dio da Agencia local.

Nenhuma industria oferece 
antas oportu'‘idade de ganhar 
1’nheiro quar-to o futuro gran. 
lioso das industrias de Òieos 
i’egetais e Sabões n'o Brasil.

O MANUAL PRATICO 
QUÍMICO INDUSTRIA'.. 
-ivxvz.iAAU", pequeno traba» 
ho, çoncist» ensina pratica^ 

■ e-ue a parte química a an:' 
tica e a verdadeira base te 

nica das industrias de Oleoi 
oabões, cqih novas formulas d> 
sabão Pintado a base de Sebe 
e Breu, Reiínações de ole- 
vegetais, Ma;iteiga de Côco 
Anihna para Sabã'0', aponace°s,

esclarecimentos, os interessados deverão
! serão atendidos

a Particulares, sob garantia hipotecária:
a) Imóveis situados nésta Cidade: base 60% do valor 
garantias (casa e terreno): jtrOs i0%. (Quando o emprés 
timo se destina á aquisição ou construção de casa própria 
ou cOmpra de terreno para ê .se fim, o juro será de 9%.

b) nas localidades do interior onde esta Caixa não mantém 
Agencias: base 40% do valor das garantias, juros 10%.

H a Funcionários PublicOg Federais. Estaduais e Municipais, 
garantias 

da con-

O bANGUE
J sangue é a vjda — Purgue ô sangsw de pre 

íeêncja ao estômago

0 Plano de 
-- ;ia terá grandioso in. 

cremiento que bem merece por 
sttas grandiosa» finalidades, 
mercê da honrosa visita do dig 
aissimb Secretário.

Com estágio no Instituto de Higiene de São Paulo 
DQENÇAS^DE CRIANÇAS E HIGIENE INFAnTx 

Atende exclustvamente a menors de 14 anOS 1

!A. Udo“ÍT.™.da13sÍJ5£'“) na M Cl«u®, « 

DaReâlÍL”:h- s™ Dr. N.vai, Rib„

CAVALEIROS AUDAZES!

NHO BRANCO- feijão 
Acácia Negra, Girasól 
va.

Maquinários para 
cola, analise de terras.

enc°nt-a-se a dispoS!ção dos in reressados e clientes, para tra­
tamento com á Penicílinã nos cascs indicados- por méto­

do propri oe rigorism0 cientifico.

I Preço Cr.$15.000,00.
Severo, 98, na antiga sede 
Palestra. (Nova Rússia).

Ver e tratar á rua Augusto

HOJE — S ABADO

OPINIÕES VALIOSAS
cmp«:»°dó' KUXIR “lí »°s0L"?“d?LdX“'tad0!

—------- -(a) nv- Uaviera Laurindo

DR. LIV10 MOREIRA

hrtl^tativos
<7 e'01I,ici

r “o, 
iiarca

?• em .‘,ue- saudou S. Ex,
I ’ Pó'1 nle c’a Municipalida, ^Vra A “z uso 4 o 
de n 0 Dr.

tC^tro.
ío ÍJj^úida,
?• InSnAr,’a!do —
^s. e Zetor ReSio'n<'d de Ter.

laiou coni destino á Co^ 
5^’»nS’''26°nd" Per'“- 
^^<_JIresso a esj.a cidade,

«mitlpitnia SEMENTES Ê MUDAS..
Plantar Eucaliptos s’gnifiea inversão modesta de «api­

tai, porém lucros fabulosos no 5° ou 6° ano. Disponho de 
milhões de mudas vigorosas, para pronta entrega de agosto 
em diante.

CLINICA DE PENKIUUA
0 Dr. Carlos D.:szaanet Neto i

HALL e TURHAN 
JO ESPETACULAR FIL

Wrío C0Tp,ementc naci°nal- '^KiO UNIVERSAL —- Atualidades.
, 'crA.'10 GULOSO — Desenho

AROTA QUERIU
t idad RIA JEAN e KIRBY GRANT Um lindo filme da UNIVER 

01n a encantadora GLO qualidades artística?
%<le

4^^***^ ’ u a esta Cicia<ie, aissjmo Secretário

OASCEMÇA
(o cine lider da cidade)

Empreza: A. Holzmann & Cia Ltda.
K Fone: 3—0—4
^Tlrrk BRASILEIRO

SIFILIS
popular depurativo

Nogueira-

bÂS ?A DO SECRETARIO 
AGRICULTURA - RE_ 
MIRANTES MEDIDAS TO. 
0 PtAaSxP0R s- excia. - Ci/DANO DE EMERGEN. 
TRlr-rT CULTURAS DE 
SUa E CENTEIO — VI. 

paranavat — AN0UETE OFERECIDO 
P^LAS CLASSES 

lonservadoras
(J^CARANA. 30.7.46 — 
do pA”frespondç)1te Femnn.

1 ,’e) — Viajando em 
*Sta cMade C''eír’ÚU a
so o p f e a 25 do me» em cur 
do Pa, IP°- ^nr- João Candi. 
tr8taXrejra operosó Se. 
fria !*a Agricultura- Indus. 
8ó)mn, Vmércio d0 Estado, 

a de sUa Exma’Lp e rdha.
foLa „ n^° innmerbs apelo» 
tip|0" cerealistas do muni 

,vl?,o visando tomar 
°s efeh t<?nc1enfes a atenuar 
,ra,nsnA°f ’ ’1 crUC’’ante falta de 
Ms- n rte> ,)em como, de saca, 
tiào. l!!*!1 'Os nrodutos da re. 
í:‘j) lyoblerna generali. 
rjná ' tod°- o Norte do Pa.
ç

P^so'] Pssü intuito, verifico*! 
!e,lV'o]JjeTlte a aplicaçã<> e de. 
"0 (]e 2nento do n°tavcl Pl;i. 
tlto 1^. ;.’?er.-ênciia, que consti. 
Veriin ( p “dotada pelo Go_

Parà amPflr° 
e^"tes após a.sua chega. 

Mes jendeu visita ás plan 
Com'e do Município- 

to Alu^Panhia db Snr. Pfefei. 
toaiue.J^Pa1, tendo ficado óti 
RJhdo e impressionado, se. 
■"es A^S. Próprias declara. 

Cla«/À "‘ustre autoridade, 
t ra|ii u,S c°’r‘servadoras ofei-e. 
r^Parevn banquete a° quf| 
i°ào pa5rajn, além dó Dr. 
^efeit 'dsta Alberto GnOato- 
. ^ese.T,-..;- n'e’Pal, elementos 

s de ^todos o-s 
políticos. No transB 

n r,—!quete usouxda pa.
Pr- Pedro Firmann 
Fr°motor Publico da 

que, saudou S
c* 1 pai.Mtíg PliHM
também da pa. Ljsou, c 

r- Narciso Vicente Agricultura, 
inércjo deixou 

em companhia regressando 
Macedo-_D. Londrina.

-V Certamente,
snr. Prefeito Munlcj. | Emergêncj, ’

< — F1NAL1SA O

A’S 8 HORAS DA NOITE



CONFERENCJAM OSDELEGWOS DO BR1SILEDA RÚSSIA
- da Paz , c^rv» ...... .'n.-j-n UJIn ÍÁrn nonõrt 'ifr-PS<Orfl llíl « ■. nrnnO<ta liraqilpíra CUÍdadO- interessado Ha relsacõ^s exte-da Paz.

Na Assembléia
Consiituinte

2 (AN) — Iniciando a ração de abono» a°s salari°S 
da Assembléia Consti. do» comerriarjos para efeit°S 
de boie falaram s°bre de desconto nelo» Institut0»,.. A 5a. Coluna Vermelha

a guerra' dos 
cnnveni . ’ rir;

£M EVIDEHCJA NO RJ 0 0 PARANA’

A FRAQUEZA NOS BRA ÇOS E NAS PERNAS

cansaço por qUalquer esforç0.

PREVENIDO
Não se t* in saude com Um sangue p°*

fun
, A CONSTITUINTE E A

CASA POPULAR

OFERECESE

Visando

„ ----- -----------— ----- .----- .. _________ X 1 P"1*'1 O.v.r. nesta reuaçao. talação até a presente data-

Automóveis E Caminhões Dodge
Aceit^se pedidos

RÁDIOS PHILIPS E R.C.A. VICTOR CARINHOS BERÇO PARA CRIANÇA E BRINQUE DOS—COFRES
E _.R0UIVOS NASCIMENTOf

FONE 456 - FILIAL: RUA SANTOS DUMONT, N°. UJ.

MiWRA

pOl 
em

? ao melhor 
de colabora.

Coluna 
sua iuta

samente.
M«is adiante Molotov disse

dc
P°‘

A sua saude não pode estar 
sujeita a surpresas!

de 
em

PARA FERIDAS, 
ECZEMAS, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E.l R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC.

Rapaz com 25 an°s- reservi» 
ta, aceita colocação em casa 
comercial. Carto-s por obsequfo 
para “S.V.F.” nesta redação

PARIS- 2 (UP) — O snr. 
João Neve» manteve uma con 
versação de .55 minuto» com o 
delegado soviético, s«r. Mo. 
lotov, na embaixada da U.R. 
S.S., apó» a ses’ão plenária 
realizada hoje na Conferência

trabalham mees*, 
santemente pela subversão da

instrução popular. E isso 
devido á ação. construtiva

Eneontra.se na cidade, tendo 
nos feito ontem a gentilesa de 
sua visita, o dr. Manoel Peç, 
drq de Camargb, ilustrado cau 
sidico na eo-murca de Castro, a 
riuem agradecemos a atenção.

A^sim aconteceu na França, 
nr- Inglaterra, cs Estados Uni 

! e nas Republicas sul.ame 
ricana». Evidentímnerite não 
têm conseguido êxito e os 
paises democráticos têm sabid° 
.-epeli_los, buscando 
adequadas e 
causa e sas razões de 
‘‘ia d» C°munismo.

instituições democráticas dos 
paises e os valores que consti-, 
tuem-a própria ba»e da civil»-, 
zação ocidental.

Insônia nos anêmicos- dôres

Todavia a Quinta 
Vermelha c°ntinua a 
subterranea, esperando um» 
>portunidade de apunhalar 03 
Estados que lhe permitem vi­
ver- »em combatê_la c°m inte­
ligência. No Brasil está agora 
pi ovado qu.» gs ligações do 
no'so Comunismo com o in_

: : :: Do nnrte do EstadO' 
onde permaneceu p'or vários 
dias, desenvolvendo atividade^ 
relacionada» com as exigências 
da pasta que dirige, regressou 
°ntem, o Dr. João Cândido 
Ferreira Filho, ilustre secreta. 
rio da Agricultura, Industria e 
Comércio.

estreitar o

:::: A Prpfeitur» Muni.. 
cipal.de Curitiba, tendo em con 
ta a necessidade de bem apare 
lhar o seu Matadouro, col°.. 
candoBo em condições de aten 
der ás finalidades a que se des 
tina, vem ali realizando s®n. 
siveis melhoramentos, seja no 
qUe respeita ás condições téc, 
nicas de abatimento do gado- 
seja no que se relaciona cOm 
os detalhe» de higiene com q“e 
os trabalhos são efetu?d°s.

Nêsse afã, o. rcferidb Mata, 
douro já dcebeu importantes 
melhoramentos, sendo que as 
obras estão prosseguindo, nuB 
ma demonstração d'o empe, 
nho da municipalidade — e, 
dota.lo das instalações que 
necessita. Ontem- acompanha 
dos do Prefeito Algacir M*. 
nhoz Maeder e de alt°s fun. 
cionarios da Prefeitura, 'o In 
terventor Brasil Pinheiro Ma 
chado e os seus auxiliares de 
govêmo, visitaram, demorada, 
mente o Matadouro- Munici. 
pal, sito rio Guabirotuba, apre 
ciando os melhoramentos que 
nele estão sendo efetuado».

Sob a direção e orientação 
d« seu competente proprieta. 
rio, snr. Michel Baracata, se. 
rá reaberto hoje á frequência 
de seu distinto publido o Bar 

■ Restaurante Elite, situado á 
rua Engenheiro Scahmber 
baixos do Bar Daminha.

Pessoa bastante relacionada 
em nossa cidade e conhecedor 
profundo do ram'o, o snr. Mi. 
chel Éaracata, estamos certos, 
conseguirá atrair ao seu e»ta. 
belecimento t°do 0 povo de 
Ponta Grossa, que aliás sente 
falta de Uma casa de primeira 
ordem- nesse genero. Ao novo 
proprietário fazemos votos de 
prosperidade.

O snr. Neves frizou que o 
Bra-sil está anciogo por qUe a 
ItaUa seja tratado por uma | ele não podia esquecer que

RIO 2 (AN) — Sob a 
sidencia d° snr. Amaral 
xoto reuniu.se ontem a 
missã’o P .1-___ _
Popular, tendo sido aprova1 
uma proposta no sentido 1 
ser feita uma 
Assembléia Constituinte, ■; , 
tendo os trabalhas efetuad0’ 
pela Comissão desde sua *BS* 
talação até a presente data-

:::: A Associação Brasi. 
leira de Escritores, em sua ta 
refa de incentivo á cultura jor 
nalistica entre nt>s, insVtuiu 
valiosos prêmio® aos melhores 
artigos publicados durate o 
mês.

C°nstantes das base», serão 
conferidos prêmios á melhor 
reportagem, de reporte pro„ 
fissjonal- ao melhor artqgo ou 
critica sôbre arte 
artigo assinado, 
ção.

CURITIBA, 2 (Da SucUr.. 
sal) — Com a finalidade dt 
presidir a sessão de encerrame. 
t'o do Congresso Sindical qut 
*e está realizanqo em noss 
capital e copr o objetivo d, 
realizar Uma visita aci tioss. 
Estado.^ para aprecigr o set 
acentuado grau de progresso 
deverá chegar a Curitiba 
amanhã, o Dr. Otacilio Ne. 
grão de Lima, ilustre Mijiistr1 
do Trabalho, Industria • C°» 
merclo.

Conforme comunicação tele_ 
gráfica qUe enviou ao Inter 
ventor Brasil Pinheiro Mach® 
do, o titular da pasta da tra, 
balho se fará .acompanhar dc 
Dr. AsMfo Serra, diretor do 
Departamento Nacional do 
Trabalho, e de altos funcioná. 
rios de seu Ministério, devem 
de viajar por via a.rea.

A sua permanência em Quri 
tiba será 2 dias, havendo pos_ 
sibilidade de que realize uma 
rápida visita a P°nta Grossa.

Ao Dr. Otacilio Negrão de 
Lilria-, pbl° mu>ndo oficial e 
pelas classes trabalhista- serão 
prestada» 'grandes homenagens 
em n^ssa capital.

O referido informante inf°r 
m°,u que Molotov replicou a 
João Neves dizcndo que éra 
favotavel á “uma justa e equi. 
tativa paz para a Itália”, mas 

a

soluções 
eliminando as 

existên-

João Vargas De Oliveira
MATRIZ: AV. VICENTE MACHADO 30 - FONE S - FILIAL- RUA SAISTIK ninvmNT

mais Hvres (Cajuru’« Sagrado 
Coração de Jesus, ê*a de Cas. 
tro). Foi grande o entusiasmo 
do Ministro Souza Campos a° 
dizer que o Paraná, onde êle 
restaurara a Universidadç, é 
<> primeiro Estado a instituir 
as escolas normais livres n°s 
mohles da I.ei Orgamca do 
Ensino Normal- nas quais o 
Ministro da Educação reconhe. 
ce valiosa colaboração ao de. 
<cmpenho do seu pr°grama. 
Nem foi menor o scu entusjasm 
mo quando se referiu aos cur. 
sos noturnos supletiv°s insta, 
lados pelo atual Governo Pa. 
ranáense, c frequentados p°r 
tnuitas centenas de Operários 
e adolescentes. O Paraná, 
também por êsses cuross suo 
pletivos, é d°s primeiros Esta, 
dos a pôr em prática essa'no. 
va instituição criada pela Lei 
Organiza do Ensin0 Primário. 
E a impressão que ist° caUsou 
ao eminente titular da Educa. 
ção bem como ao dr. Murilo 
Braga- diretor do 1.N.F..P., 
foi das mais animadora».

Resta agora que outras es, 
colas normais, semelhantes a 
essas, se organizem no interior 
do Paraná, uma vez que a ca. 
pitai já as tem em numero su. 
ficiente. 1

:::: A data de» hoje é <Das I 
mais gratas á sociedade para, 
naense, pois que assinala 
transcurso de mais um anivet 
sário do ilustre engenheiro 
patrício, dr. Rozaldo G'omes 
de Melo Leitão figura de des. 
raque em nosso» meios politi 
''os e s°ciais.

e
- r _ a 

alimentação diaria, evitando o 
cutraquecimento d0 organi-s. 
m'0.

Italia fôra nação agressora na j a proposta brasileira cuidado, 
guerra.

Soube.se também que Mo, 
lotov disse que o snr. F<>n. | ao snr. Neves da Fontoura que 
toura, que novas situações ti. ' havia recebido o representan. 
nham sido criadas pelo acordo ' te da Italia, Pitero Neni- <»m 
estabelecido pelo “Big Four”,quem palestrará. A seguir Mo 
porem assegurou que estudaria lot°v disse qUe o Brasil e»tava

— do
— n0 
Domin 
tribuna
do ar. 

cebispo de Goiaz protestando 
contra violências sofridas 
um sacepdote americano 
Catalão, naquele Estado.

O sr. Guaraci Silveira, 
PTB de São Paulo, fez.se 
ta voz de seu companheiro de 
bancada- sr. Euzebio Rocha 
ausente desta capital, apresen. 
jando protesto contra declara, 
ções do prefeito Abrão Ribei. 
ro de São Paulo, o qual teria 
dito que falta autoridade á 
Constituinte para interpelar o 
Conselho Administrativo da. 
quele Estudo, a propogito dUm 
pedido de informações, formu 
iado pelo deputado Euzebio 
Rocha- sobre o projeto de uni,’ 
ficíição dos transportes na ca. 
p>Atl paulista. O sr. Paullo 
Sarazatte lefendeu a emenda 
sobre a equiparação d°s extra. 
numerários. O sr. Rui de Al. 
meida opinou &obre incorpo.

Informante autorizado de. 
clarou que o chefe da delega, 
ção brasileira expressou ao che 
fe da delegação «oiétficfi os 
pOnt°s de vista d0 Brasil a 
lespeito do tratado italiano, em

Nã° deixam duvida quanto 
a uma extrema dcbilidlade re*

TOME HOJE MESMO

COMPLEXai
COMPLEMENTO ALIMENTA»

termos gerais porem sem ex. paz j«sta. 
plicar as propostas que Bra. 
sil pretende submeter á 'Confe 1 
rencia da Paz.

■ntercambio esportiv'0 entre a 
apitai e o interior do Paraná, 
'uritiba rcebefá, no próximo 
ia 14, uma brilhante rfcpre. 
entação esportiva de Jacare. 
inho- expressão máxima do | 
sspbrto no norte do Estado.
A estreia do esquadrão fu, 
bolistico do Jacarezinho es, 

1 marcad? para o próximo 
ia 15, tenrto sido traçado um 
timo programa de recepção e 
omenagens a°s esportistas, 
-aquele progressista munici, 
do do setentrião paranaense.

A sra. Olga de Bev;. 
laqua, diretora .dá Secretaria 
la -Legião Brasileira de As. 
istencia, fez entrega, ontem- 
10 presidente da CaSa d'o Pe. 
queno Jornaleiro, da impOrtan 
-'ia de Cr.£ 1.000,00- donati. 1 
vo para auxilio, á manutenção 
da instituição e aos menOrps 
internadas.

Ao Dr. Antonio Augusto 
Chaves, presidente da L.B.A. 
a diretoria da Casa do Peque, 
no Jornaleiro oficiou apresen. ' 
(ando os agradecimentos.

pre* 
pei< 
Co

Parlamentar da Ca-

declaraça0 , 
Ctítuín + P.

RIO, 
sessão 
tuinte de hoje falaram s°bre 
a ata °s sr». Jtfse Romero, 
G-licerio Alves, Cláudio José 
ta Silva- Osvaldo Pacheco e 
Souza Costa dando este ulti. 
mo seu depoimento sobre as» 
■unto ver»ado na sessão ante, 
rior pelo deputado Aureliano 
Leite afirmando não ter o sr. 
Qetulio Vargas dado o aparte 
propalado pthç imprensa.

BAR E RESTAURANTE 
“ELITE”

(UniSud v’I up oUsnpuoD' 
considerações, o dr. Homero 
de Barros declarou á reporta, 
gem:

— Pelo Ministério da Edu. 
cação, consoante vem sendo 
divulgado, coube.nos uir^ 
ouota de 55 escolas primárias 
rurais- alem das do Território 
do Iguaçu, que l°go pássarão 
para cá. A primeira parcela,, 
ora recebida- é de vinte e oi. 
to prédios. 'em obediência a° 
plano de distribuição adotad°, 
e atendida, cuanto á localiz^-. 
ção- a ordem decrescente das 
necessidades escolares dos mu 
nicipios. Para isso levou,se em 
conta a percentagem das cria11 
ças de 7 a 11 a-nos nã<> matri. 
cuiadas no ensino primário 
damental.

Os prédios são dotados 
resideneja. Serão situados
áreas de 1C.000 ms2, <1e pre. 
ferencia em ponto (-.entrai de 
fazenda, povoados Ou zonas de 
colonização, nas regiões d° al. 
to interior.

As ediifcações vão ser feitas 
nor meio de concorrencia pu. 
bljca e deverão iniciar.se jcn 
tro de dois meses- o mais tar. 
dar. O Parana continua tido cm 
alto conceito em matéria de

A alimentação descuidada é 
um perigo iminente. O senhor 
é o responsável pelo bem es. 
tar de sua íamilia. Precave 
nha.se e «cs seus tomando- 
COMPLEXAL ás refeições.

COMPLEXAL é kma com, 
binação feliz de vitaminas 
sais minerais que completa

interessado na relsaçõe» ext’< 
riores e econômicas brasileiro, 
soviética».

A atitude de M°lotov sem 
duvida deixa uma estrada aber 
ta para o Brasil forçar su» 
campanha por uma paz justa 
para a Italia. j

A casa ficou ciente dum te. 
'egraina do Presidente da Con 
(ituinte da Italia á Constituin» 
te brasileira de agradecimento 
a moção em fav°r duma paz 
justa com aquele pais._O re. 
qUerimento do sr. Fernando 
Nobrega e outros, no sentidd 
ue ser inserto na ata um voto 
de consternação pela catastro. 
te do “Duque de Caxias” f°i 
então aprovado. HoUve outr° 
requerimento apr°vado 
sr. Bcriicio Fontenelle 
mesmo sentido. O sr. 
gos Velasco ocupou a 
para ler um telegrama

. „ ---- --- ------ Re&sUrgiu,;
I °ntão, no mundo inteiro aqu 
i >o que hoje pod-mos de «mij,
I nar acertadamente de Quinta 

Vermelha. Simpati-

ternacional não 8ã° meramen, 
te ideológicas. _ 1

As ultimas revelações d° 
Chefe de PoFriia demonstram 
de maneira clara e insofisma..| 
vel, que o» comunistas do Bra 
sil mantêm relações políticas 
com uma potência estrangeira, 
recebendo desfa instruções pa­
ta subverter « ordem nacional.

Tivemos q“e lutar contra a 
Quinta Colunà do nazi_fascis. 
mo e cabe.nos agora enfrentar 
rimbeni a Quiíria Coluna Ver­
melha na defesa de n°sso pais 
contra a interferência estran­
geira, das nossas tradições e 
da-s instituições democráticas 
do Esatdo Brasileiro. Para 
e^sa luta deverão ser mob»li= 
■adas todas as ofrças sãs d° • 
Õ-asil. Nã« será necessário a 
violência. Apena» a ação do 
espirito, o amor á patria- a 
noção da dignidade «acionai 
ritrajada, a compreensão da 
|:berdade e da democracia ’n_ 
tensamente difundidas, derro­
tarão em breve esses moder. j 
nos escravagistas do matéria. ( 
lismo primário, da meSma for > 
ma q«e os paises democráti­
cos o« estão derrotando no 
mundo inteiro.

é 
e 

trabalho incontestável dos qUe 
nos anfecederam na Diretoria 
da Educação e que souberam 
encarar seriainente os magnos 
problema» <dueacionais. Gra. 

I ças a essas atividades louvayeis 
1 d<?s nossos antecessores, 0 Ins.
■ tituto Nacional de Estudos pe 

dagogicos continua mantendo 
para 0 ensin0 d° Estado a 
classificação de “ótimo” em 
confronto com o das outras uni 
dades e nã<> esconde a nossa 
superio r i <1 a d e proporcional 
quanto ao próprio Estado de 
São Paulo, onde a oTganização 
pedagógica é modelar
DUAS EXPRESSIVAS VI­
TORIAS PARA O CENA" 

RIO EDUCACIONAL " 
Em torno de uni as»unto de 

grande expressão para 0 desen 
. volvimento do ensino, 0 nosso 

entrevistado fez as declarações
■ seguintes:
( — Duas conquistas nos f0_
- ram grandemente animadoras: 

a concessão duma grande es. 
cola normal rural, do-tada de 
internato, a scr loca|izada pelo 
Estado onde lhe parecer con. 
veniente, e a segurança do re" 
conhecimento das escolas nor.

de desconto pelo» ]nstitut°Si 
iniciativa que pr°va. O snr. 
Ataliba Nogueira, voltando a« 
assunto da entrevista referida 
d° prefeito Abrão Ribeiro, 
disse estar autorizado a decla 
rar ter.se da^c interpretaçã0 
errônea á inesma. O sr. RU1 
Santos referiu.se a requerimen 
to dirigido em abril ao Dire« 
tor d° DNT solicitando escla» 
recimenf-s que julgará neces» 
sari°s. Comentou as informa» 
:ões recebidas.

O sr. Café Filho ocupou a 
tribuna para pronunciar long° 
discurso, anaHzando as copdí, 
ções de vida no Bra»il- que 
afirma estarem firmas ameri» 
crinas, especíalmentc no n°T» 
deste, comprando e exp°Ttan« 
do para a Rússia toda a pr°» 
'-lução de couro brasileiro. '»■; 
no momento em que se refe» 
riu á questão do trigo é apar» 
teado pelo deputado Carlos 
Maringhela o qual corroboran 
do opiniões exibe aos consti» 
(r-intes pães que têem sido Te 
cebitios pelos membros do s®’1 
partido, de todo Brasil e es» 
pecialmente de São Paulo- pe.'1 
l°s quais patentelaBse a exp’° 
ração de que vêm sendo viti» 
ma o pov° São pães mirusca 
l°s e que estão sendo vendido* 
a 30 centavos.

Houve quatro requerimentos 
de inserção na ata de votos de 
pezar pela catástrofe do “D”» 
que de Caxias”, sendo um de» 
les justifieado pelo deputado 
Alcides Sabença, pedindo tam 
bem que se sn-Hcitasse ao Mi» 
’>istro da Marinha informa» 
ções tais comri: Se a substi» 
tuição do chefe de maquina5' 
por motivo de doença, tei” 
'ambem relação com 'uma pri 
vavel recusa da aprovação 
estado das maquinas; e se of* 
ram tomadas medidas para in' 
denizar o» prejuizos sofrido* 
pelas vitimas.
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sultante da anemia.
bre a circular nas veias, o IODOLINO DE ORH °ortaíece 

p sangue, engorda e desenvo]ve as energias.
IODOLINO DE ORH

Vende.se em garrafas ou vidros. O vidro custa meII0Í' 
A garrafa tem mai°r qUantida d!e,_

Agora está perfeitamenté es fos»e essa ajuda, 
clarecido que, quando se d^s., I 
truiu a Internacional Comunis 
ta, pretendia_se apenas cOn_ 
qui-s-tar as nações aliadas para ' Cc-luna 
a luta contra o nazi-fascism0 (zantes filiadas, e fanáticos d° 
e indiretauienfe capitar sim_ > CDmur.isfno trabalham ínces_ 
patias par» o credo vermelho.

Em verdade a presença de [ o.d?m internacional- co.ntr» as 
uma instituição ideológica es­
tatal dentro <>e outros Estados- 
era sobremodo ofensiva á 8o_ 
berania das nações e, compre= 
e«dend« isso, foi que se de= 
sautQrizou . aquel» entidad I 
politiqa internacional. Isso-1 
aconteceu durante < 
pois era sobremodo conveni. • 
ente a°s des'gni°s comunistas 

j desanuviar os horizontes para 
conquistar o auxilio democrá­
tico, elimiando a ponte politi-, 
ca da subv*-'rsão e cs impasses 
políticos e doutrinários, então 
contrários a seus interessei 
ceultos. Entretanto, 0 organis 
mo deixou de existir apenas en, 

| rótulo». (
Terminada a guerra, milha­

res de cabeção da hidra se 
erguej-am dentro dos Estado-^ 
do mundo- até mesmo dentro 
daqueles que ajudarain o co_, 
munismo contra o fascismo' 
qlIe o teria tragado, se nã<»

de cabeça d°s desvitalizadoSí

Eneontra.se
cipal.de
reuniu.se
Soube.se
iniciar.se
referiu.se
Vende.se

